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A!presente!dissertação!é!composta!por!capítulos.!O!capítulo!um!apresenta!uma!

introdução!geral,!a!contextualização!do!tema,!a!justificativa!e!os!objetivos!de!estudo.!

O! capítulo! 2! encontra3se! em! formato! de! artigo! científico! completo! relatando! a!

ocorrência! da! dermatite! digital! bovina! (DDB)! em! diferentes! regiões! brasileiras.! O!

capítulo!3,!também!em!formato!de!artigo!científico!completo,!apresenta!os!resultados!

obtidos! com! o! uso! do! pedilúvio! no! tratamento! da!DDB.!O! capítulo! 4! finaliza! esta!

dissertação! com! as! conclusões! gerais! e! considerações! finais! deste! trabalho! e!

sugestões! para! estudos! futuros.! Todas! as! referências! encontram3se! ao! final! da!

dissertação.!!



!

 iv 

RESUMO*GERAL*

!

A! dermatite! digital! bovina! (DDB)! e! a! dermatite! interdigital! bovina! (DIB)! são!

enfermidades! do! locomotor! distal! de! distribuição!mundial.!Objetivou3se! observar! a!

prevalência!de!DDB!em!propriedades!nos!estados!do!Paraná!(PR),!São!Paulo!(SP)!e!

Pará!(PA),!assim!como!verificar!se!existem!diferenças!de!localização!e!aspecto!clínico!

macroscópicos!das!lesões.!Também!objetivou3se!testar!produtos!terapêuticos!à!base!

de! plantas! para! DDB! e! DIB,! capazes! de! serem! aplicados! de! forma! massal! em!

rebanhos!bovinos.!As!lesões!de!DDB!foram!classificadas!segundo!o!sistema!M.!Para!

cada!tratamento,!calculou3se!o!índice!de!melhora!e!a!frequência!de!cura.!Dividiu3se!

entre!dois!experimentos,!sendo!o!experimento!1!no!PR!e!experimento!2!em!SP.!No!

primeiro! experimento! foram! aplicados! dois! tratamentos,! sendo! tratamento! 1! (T1)!

composto! por! óleos! essenciais! (0,2%!m/v)! mais! extratos! de! taninos! (15%!m/v)! e!

tratamento!2!(T2)!composto!por!uma!solução!etanólica!de!óleo!de!tomilho!(0,1%!m/v)!

e! óleo! de! copaíba! (0,2%! m/v).! No! experimento! 2! foram! aplicados! outros! dois!

tratamentos,! tratamento!3! (T3),!composto!por!extratos!de! taninos!na!concentração!

(3,8%!m/v)!e!tratamento!4!(T4),!composto!por!extratos!de!taninos!na!concentração!

(10,3%!m/v).! Como! controle! positivo,! no! experimento! 1,! usou3se! uma! mistura! de!

sulfato!de!cobre!(2%)!e!formalina!(3%).!Considerou3se!curado!o!animal!que!recebeu!

nota!M0!(DDB)!ou!com!a!pele!íntegra!(DIB).!A!prevalência!de!DDB!em!5!propriedades!

(n!=!171)!foi!de!46,7%!(PA),!31,3%!(PR),!14,4%!(SP).!O!local!anatômico!das!lesões!

mais!comumente!observado!foi!a!transição!da!pele!glabra!com!a!pilosa!entre!os!talões,!

obtendo3se!a!seguinte!frequência!(%)!de!distribuição!total:!M1!=!10,6\!M2!=!50,2\!M3!

=!32\!M4!=!4,4\!M4.1!=!2,7.!Observou3se!o!que!foi!chamado!de!M3.1,!uma!lesão!em!

processo!de!cura!com!ponto!de!lesão!ativa!ao!mesmo!tempo.!Para!o!tratamento!1!e!

2!(n=!25)!observou3se!22!lesões!(52.3%)!de!DIB!e!20!lesões!(47.6%)!de!DDB.!O!índice!

de!melhora!para!o!T1!foi!36%!e!para!o!controle!67%!(p!>!0,05).!Para!o!T2,!o!índice!de!

melhora!foi!12%!e!com!controle!51%!(p!>!0,05).!Os!índices!de!cura!foram!de!18%!

para!o!T1!e!não!houve!nenhum!animal!curado!para!o!T2.!Para!a!DIB!os!valores!de!

cura!foram!54%!no!T1!e!18%!no!T2!e!o!controle!foi!de!13%!(p!>!0,05).!No!T3!(n=9)!

observou3se!44,4%!de!cura!para!DDB!e!para!o!T4!(n=7),!57,1%!de!cura!(p!>!0,05).!

Conclui3se!que!tanto!o!pedilúvio!com!sulfato!de!cobre!e!formalina!quanto!o!contendo!

produtos!à!base!de!plantas!não!levam!a!uma!eliminação!total!das!lesões!de!DDB!e!

DIB! nos! rebanhos! no! período! observado.!Os! protocolos! contendo! taninos! e! óleos!

essenciais!obtiveram!efeito!benéfico!no!tratamento!da!DDB!e!DIB!semelhante!ao!do!

sulfato! de! cobre! com! formalina! e! curaram! tanto! a! DDB! quanto! a! DIB.! Não! há!

diferenças! anatômicas,! de! localização! ou! clínicas! macroscópicas! na! DDB! nas!

propriedades!observadas.!!

!

Palavras7chave:*prevalência,!casco!bovino,!fitoterapia,!dermatites,!pedilúvio.!
* !
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ABSTRACT**

*

Bovine! digital! dermatitis! (BDD)! and! the! bovine! interdigital! dermatitis! (BID)! can! be!

considered! diseases! of! worldwide! distribution.! The! objective! of! this! study! was! to!

observe!the!prevalence!of!BDD!in!the!states!of!Paraná!(PR),!São!Paulo!(SP)!and!Pará!

(PA),!as!well!as!to!verify!if!there!are!any!differences!in!location!and!macroscopic!clinical!

aspects!of!DDB!lesions.!Other!objectives!were!to!verify!the!use!of!phytotherapeutic!

products! as! a! mass! product! for! BDD! and! BID! in! cattle! herds.! BDD! lesions! were!

classified!according!to!the!M!system.!For!each!treatment,!the!improvement!index!and!

cure!rate!were!calculated.!The!animal!that!received!M0!(BDD)!or!presents!intact!skin!

(BID)!was! considered! cured.!The!prevalence!of!BDD! in! 5! properties! (n=!171)!was!

46.7%! (PA),! 31.3%! (PR)!and!14.4%! (SP).!The!anatomical! site! of! the! lesions!most!

commonly!observed!was!the!transition!from!glabrous!to!hairy!skin!between!the!heals,!

obtaining!the!following!frequency!(%)!of!total!distribution:!M1!=!10.6\!M2!=!50.2\!M3!=!

32\!M4!=!4.4\!M4.1!=!2.7.!A!so!called!M3.1! lesion!was!observed,!a! lesion!within!a!

healing!process!with!an!active!lesion!point!at!the!same!time.!It!was!divided!between!

two!experiments,!being!experiment!1! in!PR!and!experiment!2! in!SP.! In!experiment!

one,!it!was!applied!two!treatments,!being!treatment!1!(T1)!composed!of!essential!oils!

(0.2%!m/v)! plus! tannin! extracts! (15%!m/v)! and! treatment! 2! (T2)! composed! of! an!

ethanolic!solution!of!thyme!oil!(0.1%!m/v)!and!copaiba!oil!(0.2%!m/v).!In!experiment!

two,!two!treatments!were!applied,!T3!3!composed!of!extracts!of!tannin!in!concentration!

(3,8%!m/v)!and!T4!3!composed!of!extracts!of! tannins! in!concentration!(10.3%!m/v).!

Positive!control!(2%!copper!sulphate!and!3%!formalin)!was!used!for!treatments!1!and!

2.!For! treatment!1!and!2!(n=25)! it!was!observed!22! lesions!(52.3%)!of!BID!and!20!

lesions!(47.6%)!of!BDD.!The!improvement!index!for!treatment!1!was!36%!and!control!

67%!(p!>!0,05).!For!treatment!2,!the!improvement!index!was!12%!and!control!51%!(p!

>!0,05).!Cure!rates!were!18%!for!treatment!1,!and!no!animals!were!cured!for!treatment!

2.!For!BID!the!cure!values!were!54%!in!treatment!1,!and!18%!in!treatment!2!and!the!

control!was!13%!(p!>!0,05).!In!T3!(n=9)!it!was!observed!44.4%!BDD!lesions!cured!and!

for!T4,!57.1%!of!cure.!We!conclude!that!both,!the!footbath!with!copper!sulphate!and!

formalin!and!that!containing!plant!extracts!do!not!definitively!cure!in!total!BDD!and!BID.!

The!protocols!containing!tannins!and!essential!oils!obtained!a!beneficial!effect!in!the!

treatment!of!DDB!and!DIB!similar!to!that!of!copper!sulphate!with!formalin!and!cured!

the!DDB!and!the!DIB.!There!are!no!anatomical,!of!localization!or!macroscopic!clinical!

differences!in!BDD!in!the!observed!farms.!!

!

 
Keywords:!prevalence,!cattle!claw,!phytotherapy,!dermatitis,!footbath.*
! !
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*

CAPITULO*1*

*

1.* INTRODUÇÃO*

*

!!!!!!!!!As!afecções!podais!resultam!em!consequências!econômicas!diretas!e!indiretas!

aos!produtores,!pois!uma!piora!na!saúde,!com!sinais!de!dor,!compromete!diretamente!

o! bem3estar! dos! animais,! resulta! em! menor! produção! de! leite,! piores! índices!

reprodutivos,! causa! o! descarte! de! leite! por! uso! de! medicamentos,! gera! custos!

associados!ao!uso!de!medidas!preventivas!e!terapêuticas,!demanda!mais!horas!de!

trabalho!e,!por!fim,!leva!ao!abate!precoce!dos!animais!(TRANTER!e!MORRIS,!1991\!

FERREIRA,!2003\!OLLHOFF!et!al.,!2008).!

!!!!!!!!KOSSAIBATI! e! ESSLEMONT! (1997)! afirmam! que! depois! da! mastite! e! dos!

problemas! reprodutivos,! a! maior! fonte! de! complicações! sanitárias! dentro! dos!

rebanhos! leiteiros! está! nos! cascos,! obrigando! muitas! vezes! os! produtores! a!

descartarem! animais! valiosos.! A! dermatite! digital! bovina! (DDB),! é! entre! todas! as!

doenças!podais,!a!segunda!mais!custosa!ao!produtor!(CHA!et!al.,!2010)!e!a!doença!

infeciosa! podal! em! bovinos! mais! relevante! no! mundo! (BRUIJNIS! et! al.,! 2012).! A!

dermatite!interdigital!bovina!(DIB)!é!fator!de!atração!de!moscas!e,!portanto,!um!risco!

para!a!instalação!de!miíase!em!espaço!interdigital,!causando!severas!claudicações!

(BORGES!et!al.,!2017).!

!!!!!!!Em!valores!monetários,!a!DDB!gera!nos!EUA!um!custo!de!US$!132,96!por!caso,!

e!a!DIB,!US$!120,70!(CHA!et!al.,!2010).!No!Brasil,!o!custo!decorrente!de!sequelas!de!

claudicação,!englobando!o!tratamento!e!a!redução!da!produção!leiteira!no!rebanho!

de!100!vacas!foi!de!US$!5,269.00,!sendo!US$!95.80!o!do!tratamento!e!US$!52.69!o!

custo!anual!por!vaca!alojada!(SOUZA!et!al.,!2006).!!

!!!!!!!!!Bovinos!de!corte!e!bovinos!criados!a!pasto!também!são!acometidos!(SULLIVAN!

et!al.,!2013),!mas!vacas!leiteiras!de!alta!produção!criadas!no!sistema!intensivo!é!a!

categoria!animal!mais!afetada!(WILSON3WELDER!e!NALLY,!2015).!!

!!!!!!!!!As! prevalências! de! DDB! encontradas! no! Brasil! oscilam! de! 0,15%! a! 80,9!%!

(RAMOS! et! al.,! 2001\! TOMASELLA! et! al.,! 2014),! sendo! que! foi! descrita! como! a!

enfermidade! podal!mais! comum!na! região! sul! do!Brasil! (CRUZ! et! al.,! 2001),! com!
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ocorrência!desde!o!Sul!até!o!estado!do!Pará!(SILVEIRA!et!al.,!2009).!!

!!!!!!!!A! DDB! é! uma! doença! infectocontagiosa! de! carácter! multifatorial! (WILSON3

WELDER!e!NALLY,!2015\!KRULL!et!al.,!2016).!LAVEN!(2000,!2001!e!2006),!PROVEN!

(2000)!e!LOGUE!(2006)!ressaltam!que!a!DDB,!após!afetar!a!pele!adjacente!ao!estojo!

córneo,!causa!um!processo!inflamatório!e,!consequentemente,!dor!e!desconforto!ao!

animal!afetado.!Clinicamente,!a!DDB!define3se!principalmente!como!uma!inflamação!

da!área!de!pele,!na!região!digital,!preferencialmente!na!face!caudal,!em!região!axial!

entre!a!coroa!do!casco!e!as!unhas!acessórias!(GREENOUGH,!2007).!!

!!!!!!!!!A! DDB! pode! ser! classificada! clinicamente! em! uma! escala! denominada! por!

DÖPFER! et! al.! (1997)! de! classificação!M,! em! alusão! ao! primeiro! veterinário! que!

descreveu!a!enfermidade,!o!italiano!Carlo!Mortellaro.!

O! diagnóstico! clínico! da! DDB! é! fundamental! para! determinar! que! tipo! de!

estratégias!de!controle!devem!ser!adotados,!principalmente!quando!mais!de!15%!do!

rebanho! são! acometidos! (MARTINS! et! al.,! 2002).! Pela! sua! natureza! etiológica!

infecciosa,! o! tratamento! de! DDB! tem3se! constituído! no! combate! dos! agentes!

bacterianos! envolvidos.! Para! tanto,! duas! diferentes! formas! de! tratamento! são!

usualmente!instituídas,!caracterizada!como!individual!a!antibioticoterapia,!sendo!esta!

a!aplicação!tópica!de!produtos!bactericidas,!e!a!coletiva!(massal),!em!forma!do!uso!

de!soluções!em!pedilúvio!(LAVEN!e!LOGUE,!2006).!!

O!tratamento!massal!através!de!pedilúvios!é!mais!prático,!demanda!menor!mão!

de!obra,!mas!é!preciso!instalações!adequadas!e!os!gastos!com!os!produtos!utilizados!

são!maiores!(LAVEN,!2001\!LAVEN!e!LOGUE!2006).!Pedilúvios!são!instalados!em!

corredores!de!entrada!ou!saída!da!sala!de!ordenha,!facilitando!seu!uso!rotineiro.!O!

tratamento!usual!da!DDB!baseia3se!no!uso!simples!ou!a!combinação!de!diferentes!

concentrações!de!sulfato!de!cobre!(CuSO4)!e!formaldeído!(HOLZHAUER!et!al.,!2012\!

HOFFMAN,!2012).!!

!!!!!!!!!!O!conteúdo!dos!pedilúvios!é!descartado!junto!com!o!chorume,!proveniente!do!

acúmulo!de!esterco!nas!instalações!dos!animais,!sendo!utilizado!geralmente!para!a!

fertilização!de!algumas!culturas!de!gramíneas!e!leguminosas,!podendo!carrear!altas!

doses!de!cobre!e!zinco!(PETERSEN!et!al.,!2007).!Por!sua!vez,!o!formaldeído!reage!

com! grupamentos! amínicos,! carboxílicos! e! sulfidrilas! em! proteínas! e! enzimas!

alterando!sua!conformação!e,!consequentemente,!suas!funções.!O!formaldeído!pode!

ser! lesivo!aos!seus!manipuladores,!sendo!potencialmente!carcinogênico,!causando!

efeitos! reprodutivos!deletérios,! podendo!atravessar!a!barreira!placentária!e! causar!
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alterações!fetais!e!reprodutivas!em!machos!(EPPERSON!e!MIDLA,!2007).!!

Diante!de!um!cenário!de!restrições!e!proibições,!por!alguns!países!da!União!

Europeia! (EUROPEAN! COMMISSION! 2003a\! 2003b),! e! de! planos! nacionais! de!

controles!de!resíduos!e!de!despejo!de!efluentes,!no!Brasil!(CONAMA!2006\!PNCRC!

MAPA!2015),!frente!ao!uso!de!antibióticos,!metais!pesados!e!formaldeído,!fazem3se!

necessárias! novas! pesquisas! de! princípios! ativos! capazes! de! sanar! ou! reduzir! a!

utilização! destes! compostos! potencialmente! nocivos! ao! ambiente! e! à! saúde! dos!

manipuladores! e! dos! animais! (EPPERSON! e! MIDLA,! 2007\! HOLZHAUER! et! al.,!

2012).! Alguns! tratamentos! que! eventualmente! venham! a! substituir! o! CuSO4! e! o!

formaldeído!foram!testados!como,!por!exemplo,!o!uso!de!ácidos!orgânicos,!o!uso!de!

óleos!essenciais,!de!hipoclorito!de!sódio,!sal,!cloridrato!de!polihexametileno!biguanida,!

dentre!outros!(CUNHA!et!al.,!2001\!SMITH!et!al.,!2014).!Testes!“in!vitro”!revelaram!

potencial!de!controle!de!bactérias!mesófilas!semelhantes!entre!soluções!de!taninos!e!

óleos!essenciais!em!comparação!com!o!formaldeído!e!o!CuSO4!(DEBAS,!2016).!!

Alternativas! como! fitoterápicos! tem! sido! implementado! no! tratamento! de!

doenças!podais!(SILVA!et!al.,!2009\!SILVA!et!al.,!2010a)!para!minimizar!o!custo!do!

tratamento,!aumentar!a!eficácia!e!diminuir!os!resíduos!prejudiciais.!Essa!modalidade!

terapeutica!pode!ser!implementada!em!diferentes!tratamentos!para!infecções!e!outras!

condições,!como!as!doenças!que!afetam!os!dígitos!(BERTOLLO,!2002).!!

!!!!!!!!O!presente!estudo! teve!como!objetivo!geral!avaliar!a!prevalência!e!verificar!o!

efeito!terapêutico!de!um!produto!à!base!de!plantas!para!DDB!em!bovinos,!capaz!de!

ser!aplicado!de! forma!massal!em!rebanhos!bovinos!criados!em!diferentes!estados!

brasileiros.!Os!objetivos!específicos!do!projeto!foram:!!

1.! Observar!a!prevalência!de!DDB!e!se!existem!diferenças!no!aspecto!clínico!e!

macroscópico!das!lesões!nos!estados!do!Paraná,!São!Paulo!e!Pará.!!

2.! Observar!a!prevalência!de!DIB!no!Paraná.!

3.! Aplicar!um!produto!à!base!de!plantas!em!substituição!aos!sais!de!cobre!e!à!

formalina!para!tratamento!da!DDB!em!pedilúvio.!

4.! Verificar!o!índice!de!cura!e!a!reincidência!um!mês!após!a!cura.!

A!hipótese!de!nulidade!consiste!em!que!os!produtos!à!base!de!plantas!testados!

terão!efeito!terapêutico!igual!a!uma!solução!de!2!%!CuSO4!e!3!%!de!formalina.!!

* *
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*
CAPITULO*2*

*

ASPECTO*CLÍNICO*E*LOCALIZAÇÃO*DE*LESÕES*DE*DERMATITE*DIGITAL*
BOVINA*NO*NORTE,*SUDESTE*E*SUL*DO*BRASIL!

Resumo:!A!dermatite!digital!bovina! (DDB)!pode!ser! considerada!uma!enfermidade!

presente!em!quase!a! totalidade!do! território!brasileiro.!Objetivou3se!nesse! trabalho!

observar!a!prevalência!de!DDB!nos!estados!do!Paraná,!São!Paulo!e!Pará,!assim!como!

verificar! se! existem! diferenças! de! localização! e! aspecto! clínico!macroscópico! das!

lesões!de!DDB!nas!diferentes!regiões.!No!período!de!novembro!de!2017!a!março!de!

2018,! foram! avaliadas! as! prevalências! relacionado! a! DDB! em! 5! propriedades! de!

diferentes! estados! brasileiros:! Paraná! (PR),! São! Paulo! (SP)! e! Pará! (PA).!

Examinaram3se! somente! os! membros! pélvicos.! Foram! examinados! 171! bovinos,!

totalizando! 342! cascos.! Nestes! foram! encontradas! 59! lesões! de! DDB,!

correspondendo!a!uma!prevalência!de!21,64%!das!vacas.!A!DDB!esteve!presente!em!

todos!os!lugares!especificados!com!prevalência!de!46,7%!(PA),!31,3%!(PR),!14,4%!

(SP)! de! lesões!de!DDB!por! vaca.!O! local! anatômico!das! lesões!mais! comumente!

observado!foi!a!transição!da!pele!glabra!com!a!pilosa!entre!os!talões.!As!lesões!de!

DDB!foram!classificadas!segundo!o!sistema!M,!obtendo3se!a!seguinte!classificação!

das!59!lesões:!M1!=!10,6!%\!M2!=!50,2!%\!M3!=!32!%\!M4!=!4,4!%\!M4.1!=!2,7%.!No!

teste!de!dor!à!palpação!foi!constatado!dor!intensa!nos!animais!com!a!lesão!ulcerativa!

clássica!(M2)!e!também!na!lesão!crônica!com!foco!de!lesão!aguda!(M4.1).!A!maioria!

dos! bovinos! com! DDB! sente! somente! dor! leve! à! palpação.! As! prevalências! de!

dermatite! digital! bovina! encontrados! nas! diferentes! regiões! refletem! prevalências!

encontradas!em!outros!estudos!com!bovinos!de!leite.!Não!há!diferenças!passíveis!de!

descrição!clínica!macroscópica,!anatômicas!ou!de!localização!nas!lesões!encontradas!

nos!diferentes!rebanhos!das!regiões!brasileiras!visitadas.!!

___________________________________________________________________!

!

Palavras!chave:!descrição!clínica,!prevalência,!casco!bovino!

!

!

! !
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!

CLINICAL!ASPECTS!AND!LOCATION!OF!DIGITAL!BOVINE!DERMATITIS!IN!

THE!NORTH,!SOUTHEAST!AND!SOUTH!OF!BRAZIL!!

Abstract:! Bovine! digital! dermatitis! (DDB)! can! be! considered! a! disease! present! in!

almost! the!entire!Brazilian! territory.! The!objective! of! this! study!was! to! observe! the!

prevalence!of!DDB!in!the!states!of!Paraná,!São!Paulo!and!Pará,!as!well!as!to!verify!if!

there!are!any!differences!in!location!and!macroscopic!clinical!aspects!of!DDB!lesions!

in! the! different! regions.! In! the! period! from! November! 2017! to! March! 2018,! the!

prevalence!of!DDB!was!evaluated!in!5!properties!of!different!Brazilian!states:!Paraná!

(PR),!São!Paulo!(SP)!and!Pará!(PA).!Only!the!pelvic!limbs!were!examined.!171!cattle,!

totaling! 342! claws,! were! examined.! In! these,! 59! DDB! lesions! were! found,!

corresponding! to! a! prevalence! of! 21.64%! cows.! DDB!was! present! in! all! specified!

places!with!prevalence!of!46.7%!(PA),!31.3%!(PR),!14.4%!(SP).!The!anatomical!site!

of!the!lesions!most!commonly!observed!was!the!transition!from!glabrous!to!hairy!skin!

between! the! heals.! The! DDB! lesions! were! classified! according! to! the! M! system,!

obtaining!the!following!frequency!(%)!of!total!distribution:!M1!=!10.6\!M2!=!50.2\!M3!=!

32\!M4!=!4.4\!M4.1!=!2.7!(mean).!Evaluating!pain!through!direct!palpation,!intense!pain!

was!observed! in! the!animals!with! the!classic!ulcerative! lesion! (M2)!and!also! in! the!

chronic! lesion!with!acute! lesion! focus! (M4.1).!Most! cattle!with!DDB! feel! only! slight!

palpation!pain.!The!prevalence!of!bovine!digital!dermatitis!found!in!the!different!regions!

reflect! with! prevalence! found! in! other! studies! with! bovine! milk.! There! are! no!

macroscopic,! anatomical! or! locational! lesions! found! in! the! different! herds! of! the!

Brazilian!regions!visited.!

___________________________________________________ 
!

Keywords:!clinical!description,!prevalence,!cattle!claw
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Introdução*

*

!!!!! !A!dermatite!digital!bovina!(DDB)!foi!descrita!como!de!ocorrência!nos!seguintes!

estados!brasileiros:!RS!(CRUZ!et!al.,!2001),!SP!(MAREGA,!2001),!MS!(MARTINS!et!

al.,! 2002),!GO! (SILVA!et! al.,! 2001\!CASTRO!et! al.,! 2008),!MA! (MACHADO!et! al.,!

2008),! MG! (SOUZA! et! al.,! 2007\! TOMASELLA! et! al.,! 2014),! PR! (NASCIMENTO,!

2015),!BA!(SERRA!et!al.,!2017),!MT!(RONDELLI!et!al.,!2017),!PA!(SILVEIRA!et!al.,!

2018).!Apesar!de!sua!natureza!microbiológica,!a!identificação!etiológica!causal!requer!

apoio! laboratorial! considerável! (NASCIMENTO! et! al.,! 2015).! A! nomenclatura! para!

DDB!foi!fixada!no!Brasil!recentemente!(BORGES!et!al.,!2017).!Internacionalmente!é!

empregada!principalmente!a!classificação!no!sistema!M!(DÖPFER!et!al.,!1997).!

!! As! lesões! clínicas! da! DDB! são! descritas! como! possuindo! as! seguintes!

características:!dor!(DÖPFER!et!al.,1997\!HOLZHAUER!et!al.,!2008)!ou!não,!aspecto!

erosivo!com!tecido!de!granulação!avermelhado,!aspecto!proliferativo!com!projeções!

papilomatosas! (CHOI! et! al.,! 1997\! READ! e! WALKER,! 1998\! CRUZ! et! al.,! 2001\!

RASMUSSEN!et!al.,!2012),!borda!branca!da!lesão!mais!elevada!(CRUZ!et!al.,!2001),!

aumento! do! crescimento! de! pelos! na! borda,! cheiro! característico! e! presença! de!

diferentes!estágios!erosivos!e!proliferativos!na!mesma!lesão!(CHOI!et!al.,!1997\!READ!

e!WALKER,! 1998\!CRUZ!et! al.,! 2001\!RASMUSSEN!et! al.,! 2012).! Em! relação! ao!

tamanho,! nas! formas! verrucosas! e! papilomatosas,! as! lesões! apresentam3se! com!

projeções!de!massas!ou!papilas!filiformes!hiperqueratóticas!(em!aspecto!de!verruga),!

com!0,5!a!1mm!de!diâmetro!e!de!um!a! três!cm!de!comprimento!preenchendo!por!

vezes!todo!o!espaço!entre!os!talões!e!as!unhas!acessórias!(CHOI!et!al.,!1997\!READ!

e!WALKER,!1998\!CRUZ!et!al.,!2001\!RASMUSSEN!et!al.,!2012).!

!!!!!!! !!Agentes!bacterianos,!assim!como!fatores!ambientais,!de!manejo!e!ligados!aos!

animais,! estão! envolvidos! na! ocorrência! desta! enfermidade! nos! bovinos! (READ! e!

WALKER,!1998).!MCLENNAN!e!DANIEL!(1991)!relatam!a!ocorrência!da!patologia,!

sete!dias!após!o!início!de!chuvas!fortes!(maiores!que!500mm!em!6!dias).!Animais!com!

os!pés!mantidos!em!ambiente!continuamente!úmido!ou!alojados!em!piso!de!cimento!

por! longos!períodos!do!ano!e/ou!com!uma!dieta!energética!e!rica!em!concentrado,!

têm!maior!chance!de!desenvolver!a!DDB!(READ\!WALKER,!1998).!Em!um!estudo!

realizado! por! SOMERS! et! al.! (2005),! um! longo! intervalo! entre! os! casqueamentos!

(>7meses)!está!associado!a!uma!chance!de!1,90!vezes!maior!de!desenvolver!a!DDB.!

Diferentes!espécies!de!Treponema!causadores!da!DDB!podem!ser!encontrados!em!
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líquido!ruminal!de!animais!assintomáticos!de!fazendas!com!a!doença,!sugerindo!que!

os!animais!possam!ser!reservatórios!(NASCIMENTO!et!al.,!2015).!

Para!um!país!continental!como!o!Brasil,!com!grande!diversidade!climática!e!de!

biomas,!não!se!conhece!se!as! lesões!de!DDB!mantém!as!mesmas!características!

macroscópicas! em! sua! descrição! clínica! nas! diferentes! regiões.! O! objetivo! foi!

observar!a!prevalência!de!DDB!em!fazendas!nos!estados!do!Paraná,!São!Paulo!e!

Pará,! assim! como! verificar! se! existem! diferenças! de! localização! e! aspecto! clínico!

macroscópico!das!lesões!de!DDB!nas!diferentes!regiões.!

!

Material*e*Métodos*

*

O!projeto!foi!aprovado!no!Comitê!de!Ética!de!uso!animal!(CEUA),!número!de!

registro!0972,!(anexo!1).!!!!!!!

O!estudo!foi!realizado!em!três!estados!brasileiros!distintos:!Paraná,!São!Paulo!

e! Pará.! Foram! visitados! rebanhos! de! bovinos! de! leite! e! de! corte! dentro! de! um!

acompanhamento! da! rotina! clínica! dos! hospitais! universitários! das! universidades!

participantes!(UFPA,!USP,!PUCPR)!e!de!acompanhamento!de!problemas!podais.!Os!

rebanhos!atenderam!aos!critérios!de!inclusão,!como!possuírem!condições!mínimas!

de!instalações!de!manejo!e!contenção!adequados,!assim!como!a!condição!de!livres!

de!brucelose!e!tuberculose.!Foram!excluídas!propriedades!que!oferecessem!riscos!à!

saúde!e!também!com!ausência!da!DDB.!*

Uma!triagem!prévia!foi!realizada!segundo!as!adaptações!do!local,!por!meio!de!

visualização!à!distância!das! lesões!de!DDB,!ou! triagem!visual! durante!a!ordenha,!

seguida!de!contenção!mecânica!manual,!contenção!com!uso!de!imobilizador!elétrico!

(Imoboi©)!ou!contenção!mecânica!com!uso!de!tronco!casqueador.!Os!procedimentos!

de! contenção! usaram! ou! não! sedativos,! de! acordo! com! a! conveniência.! Para!

determinar! a! prevalência! de! lesões! de! DDB! no! rebanho,! somente! os! membros!

pélvicos!foram!avaliados.!O!diagnóstico!foi!estabelecido!por!meio!de!exame!clínico!

visual.!

As!lesões!foram!identificadas!entre!final!de!outubro!a!início!de!março!no!Pará!

e!São!Paulo,!portanto!abrangendo!principalmente!o!verão.!!

O!rebanho!do!PR!foi!avaliado!em!final!de!primavera!estendendo3se!pelo!verão!

(outubro!de!2017!a!janeiro!de!2018).!!
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Todos!os!dígitos!antes!de!serem!classificados!foram!previamente!lavados!para!

permitirem!a!visualização.!A!lesão!da!DDB!foi!localizada!anatomicamente!de!acordo!

com!LEÃO!(2006)!e!classificada!segundo!DÖPFER!et!al.!(1997)!em!M0!(sem!lesão),!

M1! (área! granulomatosa! circunscrita,! pequeno! porte! e! não! dolorosa),! M2! (face!

ulcerativa!clássica,!maior!que!2!cm!e!dolorosa),!M3!(começa!a!cicatrizar!e!uma!crosta!

se!forma),!M4!(proliferação!superficial!ou!disqueratose,!não!é!dolorosa),!M4.1!(lesão!

crônica!com!área!dolorosa!de!lesão!M1).!A!figura!1!representa!esquematicamente!as!

faces!dorsal!(A)!e!palmar/plantar!(B),!dos!dígitos!do!bovino,!identificando3se!em!X,!Y,!

W!e!Z!as!regiões!onde!foram!diagnosticadas!lesões!de!DDB.!!

!

!

Figura!1.!Representação!esquemática!das!faces!dorsal!(A)!e!palmar/plantar!(B),!dos!

dígitos! de! bovino,! identificando3se! em! X! (espaço! interdigital! dorsal),! W! (pontos!

limítrofes!entre!a!pele!e!o!cório!coronário!dos!talões),!Y!(pontos!limítrofes!entre!a!pele!

e!o!cório!coronário!da!parede!abaxial!do!estojo!córneo)!e!Z! (pele!entre! talões)!as!

regiões!onde!foram!diagnosticadas!lesões!de!dermatite!digital!(Retirado!e!adaptado!

de!LEÃO,!2006). 

!

Além!disto,!classificou3se!o!grau!de!sensibilidade!à!palpação!da!lesão!em!leve,!

moderada!e!grave.!Definiu3se!leve!como!reação!de!retração!do!membro!à!palpação,!

sem!escoicear.!A!moderada!apresentava!o!movimento!de!coice,!e!a!grave!repetidos!

movimentos!de!coice.!Todos!os!animais!nos!quais! foram!verificadas! lesões,! foram!

tratados,! caso! a! caso,! de! acordo! com! o! preconizado! pelo! médico! veterinário!

responsável!no!momento.!

Para!a!comparação!da!frequência!dos!graus!das!lesões,!do!local!anatômico!e!

do!grau!de!dor!à!palpação!foi!usado!o!teste!de!normalidade!D’Agostino!e!Pearson,!

seguido!de!teste!de!Mann3Whitney!(PETRIE!e!WATSON,!2009).!Para!a!comparação!

da!frequência!entre!membro!esquerdo!e!direito,!foi!usado!o!teste!exato!de!Fisher.!O!
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nível!de!significância!adotado!foi!de!5%.!Todos!os!cálculos!foram!realizados!utilizando!

o!software!estatístico!Statgraphics!Centurium
®
!versão!XVI!para!Windows.!

!

Resultados*

*

No!total!foram!estudadas!05!propriedades,!sendo!uma!no!Paraná!(PR),!três!em!

São!Paulo!(SP)!e!uma!no!Pará!(PA).*

O!local!e!as!características!das!propriedades,!assim!como!sistema!de!manejo!

e!raças,!não!foram!uniformes!e!podem!ser!observados!no!quadro!1:!

Quadro!1.!Número!de!bovinos!avaliados,!local!e!características!das!propriedades!

assim!como!sistema!de!manejo!e!raças.!

!

No!total,!foram!examinadas!171!vacas,!totalizando!342!cascos.!Nestes!foram!

encontradas!59! lesões!de!DDB,!correspondendo!a!uma!prevalência!de!21,64%!no!

total! das! vacas.! Ressalte3se! que! um! rebanho! observado! em! São! Paulo! não!

apresentou!nenhum!caso!de!DDB.!

As! lesões!de!DDB!classificadas!segundo!o!sistema!M,!obtiveram!a!seguinte!

frequência!(%)!de!distribuição!total:!M1!=!10,6\!M2!=!50,2\!M3!=!32\!M4!=!4,4\!M4.1!=!

2,7.!A!tabela!1!representa!o!grau!das!lesões,!o!membro!afetado,!o!local!anatômico!e!

do!grau!de!dor!à!palpação!de!342!exames!de!membros!pélvicos!de!vacas!Holandesas!

e!mestiças!Zebuínas!em!três!estados!brasileiros!diferentes!e!no!verão:!PR,!SP!e!PA.!

!

!

*Ração! total! principalmente! composta! por! silagem! de! milho,! feno! de! coast3cross,! núcleo! mineral,!
concentrados!a!base!de!milho!e!soja!

Estado! PA! PR! SP!

Número!de!bovinos!avaliados! 15! 45! 111!

Nº!de!propriedades! 1" 1" 3"
Latitude! 04º46'34"!Sul! 25º!39'!27"!Sul! 21º59’46”!Sul!

Clima!(Köppen!e!Geiger)!

AW!tropical!!1806!

mm,!26.3!°C!

Cfb,!1283!mm,!

16.7°C!

Cwa!

1238!mm!20.6!°C!

Sistema!de!manejo! Extensivo!

Semi3

confinamento!

Semi3

confinamento!

Raças!

Mestiças!

zebuínas! Holandesa!

Holandesa,!

Girolanda!

Alimentação! Pastagem!tropical! Ração!total*! Ração!total*!
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! !
!
!
Lesões!
!DDB!

!
!

Lesões!
DDB!por!
vaca!(%)!

!
Lesões!
DDB!
por!
casco!
(%)!

Grau!das!lesões!(%)! Membros!pélvicos! Local!anatômico!(%)! Grau!de!dor!à!palpação!(%)! ! !

! ! ! M1! M2! M3! M4! M4.1! Direito!
(%)!

Esquerdo!
(%)!

X! Y! W! Z! Leve!! Moderada!! Grave!! ! !

PA!*!
(n!vacas=!15)!

(n!de!exames=!30)!

7! 46,7! 23,3! 0! 100!! 0!! 0!! 0! 71,4!! 28,6!! 14,3!! 14,3!! 28,6! 42,9!! 0!! 0!! 100!! ! !

PR!
(n!vacas!=!45)!

(n!de!exames=!90!

20! 44,4! 22,2! 10!a! 10!a! 65!a! 10!a!!! 5!a! 55!a! 45!a! 0!a! 0!a! 10!a! 90!a! 75!a! 10!a! 15!a! ! !

SP!
(n!vacas!=!111)!

(n!de!exames=!222!

32! 14,4! 14,4! 21,9!b! 40,6!b! 31,2!b! 3,1!b! 3,1!b! 50!a! 50!a! 0!a! 0!a! 3,1!a! 96,9!a! 53,1!a! 3,1!a! 43,8!a! ! !

!

!
!
Tabela!1.!Representação!do!grau!das!lesões,!do!membro!afetado,!do!local!anatômico!e!do!grau!de!dor!à!palpação!de!342!exames!de!membros!
pélvicos!de!vacas!Holandesas!e!mestiças!Zebuínas!em!três!estados!brasileiros!diferentes:!Paraná!(PR)!n=45,!São!Paulo!(SP)!n=111!e!Pará!(PA)!
n=15.!!

!
aOs!graus!das!lesões!foram!classificados!no!sistema!M!segundo!DÖPFER!et!al.!(1997),!sendo!M0!(sem!lesão),!M1!(área!granulomatosa!circunscrita,!pequeno!porte!e!não!
dolorosa),!M2!(face!ulcerativa!clássica,!maior!que!2!cm!e!dolorosa),!M3!(começa!a!cicatrizar!e!uma!crosta!se!forma),!M4!(proliferação!superficial!ou!disqueratose,!não!é!dolorosa,!
infecciosa),!M4.1!(lesão!crônica!com!área!dolorosa!de!lesão!M1).!As!regiões!onde!foram!diagnosticadas!as!lesões!de!dermatite!digital!identificouase!em!X!(espaço!interdigital!
dorsal),!W!(pontos!limítrofes!entre!a!pele!e!o!cório!coronário!dos!talões),!Y!(pontos!limítrofes!entre!a!pele!e!o!cório!coronário!da!parede!abaxial!do!estojo!córneo)!e!Z!(pele!entre!
talões).!
a!*!Dados!do!PA!não!foram!incluídos!na!estatísticah!Letras!diferentes!na!mesma!coluna!significam!P≤0,05h!Prevalência!alta!devido!ao!sistema!de!triagem,!eram!selecionados!
visualmente!os!animais!com!afecções!podais,!não!foram!analisados!todos!os!bovinos!da!propriedade.!
!!
!



!

 11 

A!figura!2!exemplifica!lesões!de!DDB!em!mesmo!estágio!encontradas!em!fazendas!

no!PR,!SP!e!PA.!!

!

!
Figura!2.!Fotografia!da!esquerda!para!a!direita!de!lesões!de!dermatite!digital!bovina!
observadas!em!fazendas!no!Paraná,!São!Paulo!e!no!Pará,!com!classificação!M2.!
!
! !
!
Discussão(

(

Os!valores!de!prevalência!de!DDB!por!número!de!vacas!do!presente!estudo!

(46,7%!no!PA,!31,1%!no!PR!e!14,4%!em!SP)!são!bem!superiores!quando!comparados!

aos!valores!da!literatura!nacional,!sendo!29,9%!no!RS!(CRUZ!et!al.,!2001),!7%!em!SP!

(MAREGA,!2001),!25%!no!MS!(MARTINS!et!al.,!2002),!24,4%!em!GO!(SILVA!et!al.,!

2001!e!CASTRO!et!al.,!2008),!8,7%!no!MA!(MACHADO!et!al.,!2008),!30,3%!em!MG!

(SOUZA!et!al.,!2007!e!TOMASELLA!et!al.,!2014),!7,5%!no!PR!(SOUZA,!et!al.,!2015),!

0,9%!PA!(SILVEIRA!et!al.,!2018).!Isto!ocorreu,!provavelmente,!devido!ao!sistema!de!

triagem! utilizado! no! projeto.! Na! literatura! internacional! encontrouase! prevalências!

similares!21,2%,!49,7%a78%!na!Holanda!(HOLZHAUER!et!al.,!2012!e!BIEMANS!et!

al.,! 2018),! 37%!no!Estados!Unidos! (SMITH!et! al.,! 2014),! 30%!no!Estados!Unidos!

(KRULL!et!al.,!2016),!15%!no!Canadá! (SOLANO!et!al.,!2016),!33%!na!Dinamarca!

(OLIVEIRA!et!al.,!2017).!O!número!alto!nas!prevalências!de!DDB!indica!que!a!doença!

é!endêmica!e!espalhada!pelo!mundo.!

Apenas!os!membros!pélvicos!foram!avaliados,!pois!estes!são!os!membros!mais!

frequentemente!afetados!(GRAÇA!et!al.,!2006).!Não!houve!diferenças!de!localização!

anatômica!nem!quanto!ao!membro!afetado,!o!que!sugere!que,!apesar!das!diferenças!

regionais,!de!criação,!raças!e!ambiente,!a!DDB!segue!um!padrão!com!uma!localização!

das!lesões!distribuída,!sem!predomínio!das!regiões!X!e!Y,!apontadas!por!NICOLETTI!
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(2004)! como! as! mais! frequentes.! CRUZ! et! al.! (2001),! FERREIRA! (2003)! e!

GREENOUGH!(2007)!relataram!o!predomínio!de!lesões!na!região!Z,!o!que!não!pode!

ser!corroborado!pelo!presente!estudo.!!

O!grau!grave!de!sensibilidade!da!lesão!foi!o!mais!observado!na!percepção!a!

campo.!Estatisticamente,!porém,!esta!diferença!não! foi! significativa! (P=!0,165).!As!

lesões!do!PR!e!SP!apresentavam,!em!alguns!casos,!pelos!e!foram!caracterizadas!por!

uma!área!circular! irregular!variando!de!um!a!quatro!centímetros!de!diâmetro,! com!

visível! tecido! de! granulação.! Essa! caracterização! das! lesões! encontradas! confere!

com!relatos!de!SULLIVAN!et!al.!(2013).!No!Brasil,!NICOLETTI!(2004)!descreveu!as!

lesões! como! sendo! circunscritas! por! uma! borda! epitelial! branca,! de! centro!

avermelhado,!com!inúmeras!papilas!córneas!brancas,!dando!à!ferida!um!aspecto!de!

morango,!não!diferindo!da!descrição!da!literatura!internacional.!!

Utilizandoase!o!sistema!de!classificação!de!DÖPFER!et!al.!(1997),!é!possível!

afirmar! que! o! principal! escore! de! lesões! visualizado! a! campo! de!DDB! foi! o! “M2”,!

caracterizado!por!lesões!erosivas/ulcerativas!hiperêmicas,!odor!fétido!e!crescimento!

de! tecido! verrucoso.! Houve! diferença! na! classificação! das! lesões! entre! as!

propriedades!dos!estados!do!PR!e!SP! (P=0,007),!o!que! reflete!provavelmente!um!

processo!mais!recente!e!agudo!verificado!em!SP!e!um!processo!mais!crônico!e!tratado!

no!rebanho!paranaense,!com!grande!número!de!casos!M3.!A!evolução!da!doença!

dentro!de!um!rebanho,!com!a!manutenção!da!infecciosidade!e!da!doença!no!rebanho!

principalmente!por!casos!M4,!foi!recentemente!descrita!por!BIEMANS!et!al.!(2018).!O!

desenvolvimento!de! lesões!agudas! leva!em!média!133!dias!segundo!KRULL!et!al.!

(2016).!No!mesmo!estudo,!houve!vacas!que!permaneceram!por!mais!de!800!dias!no!

estágio!crônico.!!

Diversos! autores! (TADICH!et! al.,! 2010r!KRULL!et! al.,! 2016r!HÄSSIG!et! al.,!

2018)!verificaram!que!nem!sempre!a!dor!está!presente!quando!medida!em!termos!de!

claudicação.!O!presente!estudo!também!verificou!sensibilidade!somente!leve!presente!

na!maioria!das! lesões,!suscitada!somente!com!pressão!à!palpação,!possivelmente!

decorrente! de! uma! invasão! bacteriana! e! alterações! inflamatórias!mais! superficiais!

(CRUZ!et!al.,!2001).!

!
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Conclusão!!

!

Verificaramase! lesões! de! dermatite! digital! bovina! em! todas! as! fazendas!

estudadas.!As!prevalências!de!dermatite!digital!bovina!encontrados!variaram!dentro!

de!limites!de!prevalências!encontradas!em!outros!estudos!nacionais!e!internacionais!

com!bovinos!de!leite.!Não!há!diferenças!passíveis!de!descrição!clínica!macroscópica,!

anatômicas!ou!de! localização!nas! lesões!encontradas!nos!diferentes!rebanhos!das!

regiões!brasileiras!visitadas.!!

!

!
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CAPITULO(3(

APLICAÇÃO(E(AVALIAÇÃO(DE(PRODUTOS(À(BASE(DE(PLANTAS(PARA(

TRATAMENTO(MASSAL(DE(DERMATITE(DIGITAL(E(INTERDIGITAL(BOVINA(

O! uso! de! pedilúvios! como! tratamento! do! casco! em! grandes! rebanhos! possui!
vantagem!sobre!o!tratamento!individual!em!relação!à!mão!de!obra!e!tempo!gastos.!
Objetivouase! testar! produtos! terapêuticos! à! base! de! plantas! para! dermatite! digital!
(DDB)!e!dermatite! interdigital!bovinas!(DIB),!capazes!de!serem!aplicados!de!forma!
massal! em! rebanhos! de! leite! criados! em! duas! diferentes! regiões! brasileiras.!
Avaliaramase!diferentes!protocolos!terapêuticos!para!DDB!e!DIB!em!duas!diferentes!
localizações,!Paraná!(PR),!experimento!1!e!São!Paulo!(SP),!experimento!2.!Em!SP!
não!foi!avaliado!DIB.!As!observações!foram!divididas!em!Obs!0!(inicial),!Obs!1!(após!
o!primeiro! tratamento)!e!Obs!2!(após!segundo!tratamento).!No!experimento!2,!não!
houve!observação!2. Usouase!controle!positivo!com!sulfato!de!cobre!a!2!%!e!formalina!
a!3%!no!experimento!1.!No!experimento!2,!comparouase!o!resultado!com!as!lesões!
antes!do!tratamento. Os!tratamentos!foram!divididos!em!quatro,!sendo!tratamento!1!
(T1)!composto!por!óleos!essenciais!(0,2%!m/v)!mais!extratos!de!taninos!(15%!m/v)!e!
tratamento!2!(T2)!composto!por!uma!solução!etanólica!de!óleo!de!tomilho!(0,1%!m/v)!
e!óleo!de!copaíba!(0,2%!m/v)!para!o!experimento!1r!tratamento!3!(T3)!composto!por!
extratos!de!taninos!na!concentração!(3,8%!m/v)!e!o!tratamento!4!(T4)!composto!por!
extratos!de!taninos!na!concentração!(10,3%!m/v)!para!o!experimento!2.!As!lesões!de!
DDB!foram!classificadas!no!sistema!M.!Para!cada!tratamento,!calculouase!o!índice!de!
melhora!e!a!frequência!de!cura.!Considerouase!curado!o!animal!que!recebeu!nota!M0!
(DDB)!ou!com!a!pele!íntegra!(DIB).!Para!o!experimento!1!(n=!25!vacas)!com!22!lesões!
(52.3%)!de!DIB!e!20!lesões!(47.6%)!de!DDB,!o!índice!de!melhora!para!o!T1!foi!de!
36%!e!para!o!controle!de!67%!(p≤!5).!Para!o!T2!o!índice!de!melhora!foi!de!12%,!e!
para!o!controle,!de!51%!(p≤!5).!Os!índices!de!cura!foram!de!18%!para!o!T1!e!não!
houve!nenhum!animal!curado!para!o!T2.!Para!a!DIB!os!valores!de!cura!foram!54%!no!
T1!e!18%!no!T2!e!o!controle!foi!de!13%!(p≤!5).!No!experimento!2,!com!o!T3!(n=!09!
vacas)!e!com!o!T4!(n=07!vacas)!as!lesões!de!DDB!foram!curadas!respectivamente!
em!44,4%!e!57,1%.!Concluiase!que!tanto!o!pedilúvio!com!sulfato!de!cobre!e!formalina!
quanto!o!contendo!produtos!á!base!de!plantas!curam!a!DDB!e!a!DIB,!mas!não!são!
capazes!de!eliminar!por!completo!no!período!observado!as!enfermidades!do!rebanho.!
Os!protocolos!contendo!taninos,!por!obterem!efeito!benéfico!semelhante!ao!sulfato!de!
cobre!associado!à!formalina!no!tratamento!da!DDB!e!DIB,!podem!vir!a!substituir!essas!
substâncias!no!uso!massal!em!pedilúvio.!Para!tanto,!a!melhor!dosagem!e!formulação!
deverá!ser!encontrada.!
!
Palavras!chave:!terapia,!doenças!infecciosas!do!dígito,!taninosr!óleos!essências,!pedilúvio.!
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APPLICATION(AND(EVALUATION(OF(A(PHYTOTERAPIC(PRODUCT(FOR(

MASSAL( TREATMENT( OF( BOVINE( DIGITAL( AND( INTERDIGITAL(

DERMATITIS(

The!use!of!footbaths!as!treatment!of!the!claw!in!large!herds!has!an!advantage!over!
individual!treatment!in!relation!to!labor!and!amount!of!time!spent.!The!objective!was!to!
test!herbal!therapeutics!for!bovine!digital!dermatitis!(DDB)!and!interdigital!dermatitis!
(DIB),! capable! of! being! massively! applied! in! dairy! herds! reared! in! two! different!
Brazilian! regions.! Different! therapeutic! protocols! for! digital! dermatitis! (DDB)! and!
interdigital!dermatitis!in!cattle!(DIB)!were!evaluated!in!two!different!locations,!Paraná!
(PR),!and!São!Paulo!(SP).!In!SP!was!not!evaluated!DIB.!It!was!divided!between!two!
experiments,!being!experiment!1!in!PR!and!experiment!2!in!SP.!The!observations!were!
divided!into!Obs!0!(initial),!Obs!1!(after!treatment)!and!Obs!2!(after!second!treatment).!
In!experiment!2!there!was!no!observation!2.!Positive!control!(2%!copper!sulphate!and!
3%!formalin)!was!used!for!treatments!1.!In!experiment!2,!the!result!was!compared!with!
the! lesions!before!treatment.!The!treatments!were!divided!in!four.!Treatment!1!(T1)!
composed!of!essential!oils!(0.2%!m/v)!plus!tannin!extracts!(15%!m/v)!and!treatment!2!
(T2)!composed!of!an!ethanolic!solution!of!thyme!oil!(0.1%!m/v)!and!copaiba!oil!(0.2%!
m/v)! for! experiment! 1r! treatment! 3! (T3)! was! composed! of! extracts! of! tannin! in!
concentration!(3,8%!m/v)!and!treatment!4!(T4)!was!composed!of!extracts!of!tannins!in!
concentration!(10.3%!m/v)!for!experiment!2.!The!DDB!lesions!were!classified!in!the!M!
system.!For!each! treatment,! the! improvement! index!and!cure! rate!were!calculated.!
The!animal!that!received!M0!(DDB)!or!presents!intact!skin!(DIB)!was!considered!cured.!
For! treatment!1! (n=!25!cows)!with!25!cows!with!22! lesions! (52.3%)!of!DIB!and!20!
lesions!(47.6%)!of!DDB.!The!improvement!index!for!T1!was!36%!and!control!67%!(p≤!
5).!For!T2,!the!improvement!index!was!12%!and!control!51%!(p≤!5).!!And!cure!rates!
were!18%!for!T1!and!no!animals!were!cured!for!T2.!For!DIB!the!cure!values!were!54%!
in!T1!and!18%!in!T2!and!the!control!was!13%!(p≤!5).!In!experiment!2!with!T3!(n=09!
cows)!and!with!T4!(n=07!cows),!the!DDB!lesions!were!cured!respectively!44.4%!and!
57.1%.!We!conclude!that!both,!the!footbath!with!copper!sulphate!and!formalin!and!that!
containing!plant!extracts!cure!the!DDB!and!DIB,!but!both!are!not!capable!to!eliminate!
completely!the!diseases!in!the!period!observed.!The!protocols!containing!tannins!to!
obtain! a!beneficial! effect! similar! to! copper! sulphate!associated!with! formalin! in! the!
treatment!of!DDB!and!DIB!may!replace!these!substances!in!the!mass!use!in!footbath.!
For!this,!the!best!dosage!and!formulation!should!be!found.!

Key!words:!therapy,!infectious!claw!diseases,!taninns,!essential!oils,!footbath.!

 !



!

 16 

Introdução(

(

No!Brasil!e!no!mundo,!nas!últimas!décadas,!observouase!aumento!considerável!

na!produção!de!leite!(VILELA!et!al.,!2017).!Estimaase!que!a!produção!no!Brasil!tenha!

sido!de!35!milhões!de!toneladas!em!2015!e!de!33,6!milhões!de!toneladas!em!2016!

(IBGE,!2016),!principalmente!devido!a!um!ganho!em!escala,!através!de!uma!maior!

intensificação!da!produção,!com!uso!de!bovinos!especializados!e!um!maior!número!

de!vacas!em!lactação!por!propriedade!(ALVES!et!al.,!2012).!!

Em! rebanhos! criados! intensivamente,! doenças! infectocontagiosas! como! a!

dermatite!digital!bovina!(DDB)!assumem!grande!relevância!(BRUIJNIS!et!al.,!2012),!

principalmente!pelo!modo!rápido!que!se!espalham!no!rebanho!(HOLZHAUER!et!al.!

2012),!causando!dor!e!consequente!claudicação.!A!dermatite!interdigital!bovina!(DIB)!

é!uma!inflamação!da!epiderme!dos!entredígitos!que!não!evidencia!sintomas!na!fase!

aguda,!porém!na!fase!crônica!provoca!erosões!dos!talões!e!causa!claudicação!grave!

(SILVA! et! al.,! 2006b),! com! pouca! ou! nenhuma! dor,! apresenta! no! Brasil! um!

complicador!que!é!a!instalação!de!miíases!(BORGES!et!al.,!2017).!

Uma!das!formas!de!tratamento!de!um!grande!número!de!animais!com!afecções!

do! locomotor! distal! bovino,! especialmente! de! dermatites,! é! por! meio! do! uso! de!

pedilúvios.!O!uso!de!pedilúvios!para!aplicação!massal!diminui!os!inconvenientes!do!

uso! intensivo!de!mão!de!obra!no! tratamento! tópico!das! lesões! (LAVEN!e!LOGUE,!

2006).! Pedilúvios! são! bacias! predominantemente! instaladas! em! corredores! de!

entrada! ou! saída! da! sala! de! ordenha,! onde! geralmente! usamase! combinações! de!

sulfato!de!cobre! (CuSO4)!e! formaldeído!ou!antibióticos! (HOLZHAUER!et!al.,!2012r!

HOFFMAN,!2012).!!

Diversas!pesquisas!usando!pedilúvios!para!o!tratamento!têm!sido!realizadas.!

Em!diferentes!países!europeus!(SPEIJERS!et!al.,!2010r!HOLZHAUER!et!al.,!2012r!

FJELDAAS!et!al.,!2014),!norteamericanos!(TEIXEIRA!et!al.,!2010r!SMITH!et!al.,!2014)!

e! canadenses! (SOLANO! et! al.,! 2016),! usouase! pedilúvio! para! o! tratamento! das!

dermatites.!No!Brasil,!diversas!pesquisas!têm!sido!também!realizadas.!CUNHA!et!al.!

(2001)! utilizaram! polihexametileno! biguanida! (1%r! 3%! e! 5%)r! LEÃO! et! al.! (2009)!

aplicaram!CuSO4!a!3%!intercalado!com!hipoclorito!a!1%r!SILVA!et!al.!(2015)!utilizaram!

extratos!de!Stryphnodendron!adstringens!(10%)!para!o!tratamento!da!DDB!através!do!

pedilúvio.!!
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Os!resultados!da!efetividade!dos!produtos! testados!divergem!nas!pesquisas!

realizadas.! THOMSEN! et! al.! (2008)! não! observaram! efetividade! de! nenhuma! das!

substâncias!por!eles!testadas!(ácidos!acéticos!e!peracético,!peróxido!de!hidrogênio!e!

glutaraldeído)!contra!a!DDB.!SPEIJERS!et!al.!(2010)!concluíram!que!o!uso!apenas!de!

hipoclorito!de!sódio!não!foi!eficiente!contra!a!DDB!e!que!o!CuSO4!se!mostrou!efetivo!

no! tratamento! da! DDB,! porém! não! prevenindo! novas! infecções.! TEIXEIRA! et! al.!

(2010)!não!observaram!efeito!no!produto!comercial!denominado!de!Dragonhyde®,!à!

base!de!fenoxietanol,!frente!ao!formaldeído.!HOLZHAUER!et!al.!(2012)!observaram!

que!o!CuSO4!acidificado!teve!eficácia!equivalente!à!clortetraciclina!em!prevenir!novas!

lesões!de!DDB,!tendo!eficácia!superior!ao!tratamento!com!formaldeído.!SMITH!et!al.!

(2014)!conseguiram!efeito!semelhante!no!tratamento!da!DDB!a!uma!solução!de!5%!

de!CuSO4!usando!uma!solução!a!base!de!óleo!essencial!de!melaleuca.!!

Comumente!nas! leiterias!brasileiras,! e! talvez!em!grande!parte!do!mundo,! o!

conteúdo!dos!pedilúvios!é!descartado!junto!com!o!chorume,!proveniente!do!acúmulo!

de! esterco! nas! instalações! dos! animais,! sendo! utilizados! para! a! fertilização! de!

algumas!culturas!de!gramíneas!e!leguminosas,!podendo!carrear!altas!doses!de!cobre!

e!zinco!com!potencial!acumulativo!no!meio!ambiente!(PETERSEN!et!al.,!2007).!Por!

sua! vez,! o! formaldeído! pode! ser! lesivo! aos! seus! manipuladores,! sendo!

potencialmente!carcinogênico,!causando!efeitos!reprodutivos!deletérios!(EPPERSON!

e!MIDLA,!2007).!Portanto,!fazemase!necessárias!novas!pesquisas!de!princípios!ativos!

capazes!de!sanar!ou!reduzir!a!utilização!destes!compostos!potencialmente!nocivos!

ao! ambiente! e! à! saúde! dos!manipuladores! e! dos! animais! (EPPERSON!e!MIDLA,!

2007). 

O!presente!estudo!teve!como!objetivo!geral!testar!produtos!terapêuticos!à!base!

de! plantas,! compostos! por! taninos! condensados! e! óleos! essenciais! de! Thymus!

vulgaris!e!Copaifera!sp.,!para!DDB!e!DIB!em!bovinos,!capazes!de!serem!aplicados!de!

forma!massal!em!rebanhos!de!leite!criados!em!duas!diferentes!regiões!brasileiras.!

!

Material(e(métodos(

(

O!presente!estudo!foi!realizado!em!dois!estados!brasileiros!distintos:!Paraná!

(PR)!e!São!Paulo!(SP).!Os!rebanhos!experimentais!foram!compostos!por!vacas!da!

raça! Holandesa! e! Girolanda! com! idades! e! pesos! variados.! Dividiuase! entre! dois!

experimentos,! sendo! o! experimento! 1! no! PR! e! o! experimento! 2! em! SP.! As!
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observações!foram!divididas!em!Obs!0!(inicial),!Obs!1!(após!o!primeiro!tratamento)!e!

Obs! 2! (após! o! segundo! tratamento).! No! PR! (rebanho! 1),! foram! realizadas! três!

avaliações!(Obs!0,!Obs!1!e!Obs!2)!e,!em!São!Paulo,!(rebanho!2!e!3)!avaliaramase!os!

animais!em!duas!observações!(Obs!0!e!Obs!1).!Os!tratamentos!foram!divididos,!sendo!

tratamento! 1! (T1)! e! tratamento! 2! (T2)! para! o! experimento! 1! ambos! com! controle!

positivo!(CP)r!e!tratamento!3!e!4!(T3,!T4)!para!o!experimento!2.!!

Todas! as! vacas! permaneceram! sem! tratamentos! podais! antes! do! início! do!

projeto!pelo!período!de!pelo!menos!30!dias!e!passaram!por!uma!apara!funcional!do!

casco!antes!do!início!dos!experimentos.!

Todos!os!pedilúvios!foram!usados!ou!na!saída!ou!na!entrada!da!ordenha!e!as!

suas! soluções! foram! trocadas! após! um! máximo! de! 600! passagens.! A! altura! da!

solução!colocada!nos!pedilúvios!foi!suficiente!para!molhar!até!o!início!das!sobreunhas!

(~12cm).!!

O! comprimento! dos! pedilúvios! permitia! a! imersão! do!mesmo!membro! duas!

vezes! na! solução! por! passagem.! O! pedilúvio! para! o! T1! e! T2! possuía! 2,30m! de!

comprimento,!95cm!de!largura!e!19cm!de!profundidade.!Para!o!T3!o!pedilúvio!possuía!

2,30cm!de!comprimento,!2,28cm!de!largura!e!10cm!de!profundidade.!O!pedilúvio!para!

o!T4!possuía!2,57cm!de!comprimento,!51cm!de!largura!e!8cm!de!profundidade.!

No!total!foram!utilizados!três!protocolos!terapêuticos!diferentes!que!tiveram!em!

sua!composição!taninos!condensados!(produto!SETA!RC)!e!um!somente!com!óleos!

essenciais.!O!produto!SETA!RC! foi!composto!por!74%!de! tanantes,!pertencente!a!

empresa!“Seta”!no!Rio!Grande!do!Sul.!O!produto!SETA!RC!foi!previamente!testado!

em!bancada,!mostrando!capacidade!de!controle!de!bactérias!mesófilas!semelhante!

às!soluções!de!CuSO4!e!formaldeído!(DEBAS,!2016).!

As!lesões!de!DDB!das!vacas!foram!avaliadas!segundo!o!sistema!M!(DÖPFER!

et!al.,!1997),!pontuando!entre!0!(ausência!de!lesão)!a!5!(considerado!a!lesão!M4.1).!

As!lesões!de!DIB!foram!consideradas!ausentes!(valor!0)!ou!presentes!(valor!1).!

Para!fins!de!análise,!considerouase!curado!o!animal!que!recebeu!nota!0.!Os!

índices!de!melhora! foram!calculados!usandoase!o! valor! prévio! subtraído!do!último!

valor!de!observação!obtido.!Valores!menores!significavam!“melhora”,!valores!maiores!

“piora”.!O!quadro!1!exemplifica!os!protocolos!terapêuticos!adotados!nos!rebanhos!1,!

2!e!3.!

!
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Quadro! 1.! Visão! geral! dos! protocolos! terapêuticos! usados! nas! propriedades! no!
Paraná!e!em!São!Paulo!(Obs=!Observações).!!
!

Rebanhos! Protocolo!de!uso!
do!pedilúvio!

Soluções!usadas!
(substância/!
concentração)!

Duração!
total!do!uso!
do!pedilúvio!
(semanas)!

Número!e!
momento!de!
avaliação!

Enfermidades!
avaliadas!

1!(PR)!
!
Experimento!
1!!
!
!

2!vezes!ao!dia!
!/!3!dias/!semana!
/!3!semanas!para!
o!Tratamento!1!e!
3! semanas! para!
o!Tratamento!2.!

Tratamento! 1:! Seta!
RC! (15! m/v)! +! óleo!
de!tomilho!(0,2!m/v)!
!!
Tratamento! 2:! óleo!
de!copaíba!(0,1!m/v)!
+! óleo! de! tomilho!
(0,2!m/v)!
!
Substância! controle:!
CuSO4! 2! %! +!
Formaldeído!3!%!

6! 3!avaliações:!
!
Obs!0!(antes)r!
!
Obs!1!(após!
tratamento!1!
com!7!semanas!
evolução)r!
!
Obs!2!(após!
tratamento!2!
com!14!
semanas!de!
evolução)!

Cura,!
melhora! de!
DDB!e!DIB.!

2!(SP)!
!
Experimento!
2!
!
!

2!vezes!ao!dia!/!4!
dias/! semana! /!1!
semana!

Seta!RC!(m/v!3,8)! 1! 2!avaliações:!!
!
Obs!0!(antes)r!!
!
Obs! 1! (após! o!
tratamento! com!
4! semanas! de!
evolução)!

Cura,!!
melhora! de!
DDB!

3!(SP)!
!
Experimento!
2!

2!vezes!ao!dia!/!5!
dias/! semana! /!1!
semana!

Seta!RC!(m/v!10,3)! 1! 2!avaliações:!
!!
Obs!0!(antes)r!
!
Obs! 1! (após! o!
tratamento! com!
4! semanas! de!
evolução)!

Cura,!!
melhora! de!
DDB!

!

Experimento!1!

!

O!rebanho!1!(PR)!era!composto!por!45!vacas!da!raça!Holandesa,!mantidas!em!

confinamento!recebendo!ração!total!(TMRa!total!mixed!ration),!com!produção!acima!

de!9!mil!kg!por!lactação.!As!45!vacas!passaram!por!dois!tratamentos!diferenciados!e!

em!momentos!distintos!e!foram!reavaliadas!entre!esses!momentos,!considerando!a!

perda!de!7!vacas!até!o!tratamento!final!(vendas!e!descartes),!consideraase!o!número!

total!de!vacas!examinadas!entre!o!período!dos!tratamentos!83!vacas.!Mesmo!que!as!
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vacas! fossem! as! mesmas! considerouase! diferentes! pelo! intervalo! de! 30! dias!

estabelecido!entre!os!dois!tratamentos.!!

O!pedilúvio!no!rebanho!1!(PR)!foi!subdivido!em!dois!(Figura!1),!permitindo!a!

utilização! de! soluções! diferentes! para! os! membros! do! lado! direito! e! esquerdo.! A!

passagem! dos! membros! pelo! pedilúvio! ocorreu! perfeitamente! devido! ao!

condicionamento!realizado!com!os!animais!antes!das!passagens.!

!
Figura! 1.! Pedilúvio! utilizado! mostrando! subdivisão! entre! lado! esquerdo! e! direito,!
respectivamente!com!substâncias!tanantes!e!uma!solução!de!sulfato!de!cobre!com!
formalina.!
!

O!protocolo!estabelecido!para!o!experimento!1!foi!a!passagem!pelo!pedilúvio!

duas!vezes!ao!dia!em!3!dias!por!semana!durante!3!semanas.!Nele!avaliouase!a!cura!

e!o! índice!de!melhora!de!DDB!e!DIB.!A!duração! total!do!uso!do!pedilúvio! foram!6!

semanas.!O!pedilúvio!foi!usado!com!este!protocolo!por!3!semanas,!interrompendoase!

o!tratamento!por!4!semanas!e!iniciandoase!um!novo!tratamento!durante!3!semanas,!o!

qual!também!foi!interrompido!por!4!semanas!e!após!foi!realizado!a!última!avaliação.!

Para! fins! de! padronização,! as! avaliações! realizadas! em! número! de! três,! foram!

descritas!como!Obs!0!(observação!no!momento!inicial,!animais!sem!tratamento),!Obs!

1!(após!tratamento!1!com!7!semanas!de!evolução)r!Obs!2!(após!tratamento!2!com!14!

semanas!de!evolução).!As!soluções!utilizadas! foram!definidas!como!Tratamento!1!

constituída!por!Seta!RC!(6,7!m/v)!+!óleo!de!tomilho!(0,2!m/v)!e!Tratamento!2!composta!

por!óleo!de!copaíba!(0,1!m/v)!+!óleo!de!tomilho!(0,2!m/v).!Para!facilitar!a!solubilização,!

os! óleos! essenciais! foram! previamente! diluídos! em! 1! litro! de! etanol! a! 70%.! Os!

tratamentos! a! base! de! plantas! foram! utilizados! ao! lado! direito! do! pedilúvio! e!
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substância!controle!(CuSO4!2%!+!Formaldeído!3%)!ao!lado!esquerdo!como!controle!

positivo.!

!

Experimento!2!

!

Os!rebanhos!2!(9!vacas)!e!3!(7!vacas)!eram!compostos!por!vacas!Holandesa!

e!Girolanda,!ambos!no!município!de!Pirassununga/!SP,!mantidas!em!confinamento!

recebendo!concentrado!de!acordo!com!sua!produção!e!forragem!a!base!de!silagem!

de!milho.!A!produção!de!leite!variava!da!propriedade!2!entre!8a9!mil!kg!por!lactação!

para!a!propriedade!3!com!<!6!mil! kg!por! lactação.!Nos! rebanhos!2!e!3!não!havia!

subdivisão!dos!pedilúvios!e!usouase!lavaapés!com!água!antes!dos!pedilúvios.!

O!protocolo!estabelecido!para!o!experimento!2!(rebanho!2)!foi!a!passagem!no!

pedilúvio! por! duas! vezes! ao! dia! em! 4! dias! por! semana! durante! 1! semana.! Nele!

avaliouase!a!cura!e!melhora!de!DDB.!A!duração!total!do!uso!do!pedilúvio!foi!de!uma!

semana.! Foram! realizadas! 2! avaliações! distintas,! denominadas! como! Obs! 0!

(momento!inicial,!bovinos!sem!tratamento)!e!Obs!1!(após!o!tratamento!com!4!semanas!

de!evolução).!As!soluções!utilizadas!foram!definidas!como!Tratamento!3!constituída!

por!Seta!RC!(m/v!3,8).!O!pedilúvio!não!foi!dividido.!!

O!protocolo!estabelecido!para!o!experimento!2!(rebanho!3)!foi!a!passagem!no!

pedilúvio!por!duas!vezes!ao!dia!em!5!dias!por!semana!durante!uma!semana.!Nele!

avaliouase!a!cura!e!melhora!de!DDB.!A!duração!total!do!uso!do!pedilúvio!foi!de!uma!

semana.!Foram!realizadas!2!avaliações!distintas,!denominadas!como!Obs!0!(tempo!

inicial,! bovinos! sem! tratamento)! e! Obs! 1! (após! tratamento! com! 4! semanas! de!

evolução).!As!soluções!utilizadas!foram!definidas!como!Tratamento!4!constituída!por!

Seta!RC!(m/v!10,3).!O!pedilúvio!não!foi!dividido.!!

Para!a!comparação!da!frequência!de!cura,! foi!usado!o!teste!de!normalidade!

D’Agostino! e! Pearson,! seguido! de! teste! de! MannaWhitney,! Wilcoxon! (PETRIE! e!

WATSON,!2009).!Para!o!cálculo!e!comparação!do!índice!de!melhora!foi!usado!o!teste!

exato!de!Fisher.!O!nível!de!significância!adotado!foi!de!5%.!Todos!os!cálculos!foram!

realizados!utilizando!o!software!estatístico!Statgraphics!Centurium!versão!XVI!para!

Windows.!

!

!
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!

Resultados!

(

Foram! realizados! um! total! de! 478! exames! podais! de! vacas! leiteiras! nos!

membros!pélvicos!esquerdo!e!direito,!256!exames!no!PR!e!222!exames!em!SP.!!

!

Experimento!1!

!

No!rebanho!1!(PR),!na!Obs!0,! foram!observados! inicialmente!25!vacas!com!

lesões!de!dermatite!de!45!vacas!avaliadas.!42!lesões!foram!encontradas,!sendo!22!

lesões! (prevalência!de! lesões!=!52.3%)!de!DIB! (dermatite! interdigital! bovina)!e!20!

(prevalência!de!lesões!=!47.6%)!lesões!de!DDB!(dermatite!digital!bovina).!Seis!vacas!

tiveram!lesões!tanto!de!DIB!quanto!de!DDB,!sendo!que!destas!três!tiveram!lesões!no!

mesmo!membro.!Um!total!de!20!vacas!(44,4%)!não!apresentaram!nenhum!tipo!de!

lesão!podal!ocasionado!por!dermatites.!9!(45%)!lesões!de!DDB!foram!encontradas!no!

membro!posterior!esquerdo!(M.P.E)!e!11!(55%)!lesões!de!DDB!foram!encontradas!no!

membro!posterior!direito!(M.P.D).!!

No! rebanho! 1! (PR),! na! Obs! 1! avaliaramase! no! total! 45! vacas.! Destas,! 32!

(71,1%)!apresentaram!lesões!e!13!(28,8%)!estavam!livres!de!lesões.!61!lesões!foram!

encontradas,!sendo!estas,!28!(45,9%)!de!DIB!e!33!(54%)!lesões!de!DDB.!17!(51,5%)!

lesões! de! DDB! foram! encontradas! no!M.P.E! e! 16! (48,4%)! lesões! de! DDB! foram!

encontradas!no!M.P.D.!!

No!rebanho!1!(PR),!na!Obs!2!avaliaramase!um!total!de!38!vacas.!Destas!27!

(71%)!apresentaram!lesões!e!11!(28,9%)!estavam!livres!de!lesões.!53!lesões!foram!

encontradas,!sendo!estas,!29!(54,7%)!de!DIB!e!24!(45,2%)!vacas!possuíam!lesões!

de!DDB.!10!(41,6%)!lesões!de!DDB!foram!encontradas!no!M.P.E!e!14!(58,3%)!lesões!

de!DDB!foram!encontradas!no!membro!posterior!direito!M.P.D.!!

!

A!tabela!1!demonstra!a!frequência!relativa!das!lesões!de!DDB!em!diferentes!

tempos! (Obs! 0a! Obs! 2)! segundo! o! tratamento! adotado! no! PR! em! vacas! leiteiras!

(n=83).!!

!

!
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!

Tabela!1.!Frequência!relativa!de!vacas!com!lesões!de!DDB!em!diferentes!tempos!de!
observação!(Obs!0a!Obs!2)!segundo!o!tratamento!adotado,!com!tanantes!e!óleos!(T1)!
ou!somente!com!óleos!(T2).!!
!

Tratamento!
DDB!

Obs!0!(%)!
(n=45!vacas)!
(n!de!lesões=!20)!

Obs!1(%)!
(n=45!vacas)!
(n!de!lesões=33)!

Obs!2(%)!
(n=38!vacas)!
(n!de!lesões=!24)!

P!(0a1)! P(0a2)! P(1a2)!

T1!!
!

45! 48,5! a! P=0,326! !a! a!

T2!!
!

45! 48,5! 58,3! a! P=0,151! P=0,594!

Controle!
(CuSO4)!
!

55! 51,5! 41,7! P=0,175! P=0,363! P=0,704!

!

A!tabela!2!demonstra!a!frequência!relativa!e!classificação!no!sistema!M!das!

lesões!de!DDB!no!rebanho!do!PR!(n!de!lesões!=!77)!avaliados!em!três!momentos!

(Obs!0!a!Obs!2).!

Tabela! 2.! Frequência! relativa! e! classificação! no! sistema! M! para! DDB! de! cascos!
avaliados!no!rebanho!do!PR!em!45!vacas,!avaliadas!em!Obs!0,!Obs!1!e!38!vacas!
avaliadas!em!Obs!2!para!o!membro!posterior!direito.!

! ! !
Obs!0!(%)!
(vacas!com!!
lesões!DDB)!

! !
Obs!1!(%)!
(vacas!com!
!lesões!DDB)!

! ! !
Rebanho!!
!

! ! !
!

Obs!2!(%)!
(vacas!com!
lesões!DDB)!

!

!!!!!!!!!1! M0! M1! M2! M3! M4! M4.1! M0! M1! M2! M3! M4! M4.1! M0! M1! M2! M3! M4! M4.1!

! 77,8! 2,2! 4,4! 13,4! 2,2! 0! 66,7! 8,9! 8,9! 11,1! 4,4! 0! 63,2! 7,9! 5,3! 15,8! 2,6! 5,2!

!

Observouase! um! tipo! de! lesão! em! processo! de! cicatrização,! com! crosta!

enegrecida,! mas! com! um! foco! lesional! agudo! e! ulcerado,! que! à! semelhança! do!

processo! crônico! com! lesão! ativa! denominado! M4.1,! foi! classificado! como! M3.1!

(Figura!2),!que!originalmente!não!existe!na!classificação!de!(DÖPFER!et!al.,!1997).!!

!
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Figura!2:! Lesão!de!dermatite! digital! bovina! com!sinais! de! tratamento!na! forma!de!
crosta!enegrecida!com!foco!ulcerado,!denominado!de!3.1.!
!
A!evolução!em!termos!de!resultado!clínico!de!melhora!ou!piora!dos!tratamentos!no!
rebanho!paranaense!pode!ser!observado!na!tabela!3.!!
!
Tabela!3.!Frequência!de!melhora,!piora!ou!inalterado!para!a!dermatite!digital!bovina!
no!rebanho!1!(Paraná)!(N!exames=256)!composto!por!vacas!Holandesas!segundo!o!
tratamento!e!pelo!tempo!de!observação!em!vacas!leiteiras.!Valores!seguidos!de!letras!
iguais!na!mesma! linha!ou!coluna,!para!cada! índice!avaliados,!não!diferem!entre!si!
estatisticamente!(P>0,05).!

!
A!frequência!de!cura!para!os!tratamentos!instituídos!no!PR!para!DDB!e!DIB!pode!ser!

verificada!na!tabela!4!e!5!a!seguir:!!

Tabela! 4.! Frequência! de! cura! de! dermatite! digital! após! o! final! dos! protocolos! de!
tratamento!instituídos!no!rebanho!do!PR!(n=lesões).!Valores!seguidos!de!letras!iguais!
na! mesma! linha! ou! coluna,! para! cada! índice! avaliados,! não! diferem! entre! si!
estatisticamente!(P>0,05).!
!

DDB!(%)!

Tratamentos!

PR!

Curados!

(%)!(%)!

%!

Não!

Curados!%!T1!(n=11)! 18a! 82a!

T2!(n=14)! 0a! 100a!

Controle!(n=8)! 13a! 87a!

!
Tabela!5.!Frequência!de!cura!de!dermatite!interdigital!após!o!final!dos!protocolos!de!
tratamento!instituídos!no!rebanho!do!PR!(n=lesões).!Valores!seguidos!de!letras!iguais!
na! mesma! linha! ou! coluna,! para! cada! índice! avaliados,! não! diferem! entre! si!
estatisticamente!(P>0,05).!
!

DIB!(%)!

Tratamentos!PR! Curados!

%!

Não!

curados!%!T1!(n=13)! 54a! 46a!

T2!(n=11)! 18a! 82a!

Controle!(n=6)! 17a! 83a!

DDB! Obs!!0a1!! Obs!!0a2!! Obs!1a2!!

( Tratamento!1!

N!de!lesões=!11!!

Controle!!

N!=!8!

Tratamento!2!!!

N!de!lesões=!14!!

Controle!

N!=!8!!
Tratamento!1/2!! Controle!

Melhora!(%)! 36 a! 67 a! 12 a! 51 a! 27 a! 45 a!

Inalterado!(%)! 36 a! 11 a! 38 a! 12 a! 36 a! 19 a!

Piora!(%)! 27 a! 22 a! 50 a! 38 a! 36 a! 36 a!
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!

Experimento!2!

Em!SP!em!um!total!de!111!vacas!avaliadas! inicialmente! foi!constatada!uma!

prevalência!de!14,4%!de!DDB!(16!vacas).!!

No!rebanho!2!(SP),!foram!avaliadas!na!Obs!0,!87!vacas.!!Destas,!18!(20,6%)!

apresentaram! lesões!de!DDB!e!69! (79,3%)!estavam! livres!de! lesões.!Nove! (50%)!

lesões!de!DDB!foram!encontradas!no!M.P.E!e!9!(50%)!lesões!de!DDB!no!M.P.D.!!

No! rebanho! 3! (SP)! foram! avaliadas! na! Obs! 0,! 11.! Destas,! 7! (63,6%)!

apresentaram!lesões!de!DDB!e!4!(36,4%)!estavam!livres!de!lesões.!Sete!(50%)!lesões!

de!DDB!foram!encontradas!no!M.P.E!e!7!(50%)!lesões!de!DDB!foram!encontradas!no!

M.P.D.!!

A! tabela! 6! demonstra! a! frequência! relativa! e! classificação! no! sistema! M!

segundo!Döpfer!et�al.,!(1997)!das!lesões!de!DDB!em!dois!rebanhos!pertencentes!a!

SP!(n!de!lesões!=!32)!avaliados!em!dois!momentos!(Obs!0!a!Obs!1).!

!
Tabela!6.!Frequência!relativa!e!classificação!no!sistema!M!das! lesões!de!DDB!em!
dois!rebanhos!bovinos!de!leite!(n!de!lesões!=!32)!avaliados!em!dois!momentos!(Obs!
0!a!Obs!1).!

Rebanho( Classificação(das(lesões(na(Obs(0((%)( Classificação(das(lesões(na(Obs(1((%)(
( M1( M2( M3( M4.1( M4( M0( M1( M2( M3( M4.1( M4(

2((n=(18)( 11,1( 27,8( 50( 5,6( 5,6( 44,4( 5,6( 16,7( 22,2( 0( 11,1(
3((n=14)( 35,7( 57,1( 7,1( 0( 0( 57,1( 14,2( 28,6( 0( 0( 0(

!
A!evolução!em!termos!de!resultado!clínico!de!melhora!ou!piora!dos!tratamentos!

no!rebanho!paulista!pode!ser!observado!na!tabela!7.!

Tabela! 7.! Frequência! de!melhora! para! DDB! no! rebanho! 1! (PR)! (N! exames=222)!
segundo! o! tratamento! e! o! rebanho! pelo! tempo! de! observação! em! vacas! leiteiras.!
Valores! seguidos! de! letras! iguais! na! mesma! linha! ou! coluna,! para! cada! índice!
avaliados,!não!diferem!entre!si!estatisticamente!(P>0,05).!
!

(
Rebanho!2!(SP)!(N!exames=!208)! Rebanho!3!(SP)!!(N!exames=!14)!

(

(

Tratamento!3!
!N!de!lesões=!18!

!!!!N!de!vacas!examinadas=!87!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Tratamento!4!
!!!!!!!!!!!!!!!N!de!lesões=!14!

N!de!vacas!examinadas=!11!
Melhora!(%)! 44,4a! 57,1a!

Inalterado!(%)! 11,1a! 28,6a!

Piora!(%)! 44,4a! 14,3a!
!
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A! frequência! de! cura! de! dermatite! digital! após! o! final! dos! protocolos! de!
tratamento!instituídos!nos!rebanhos!de!SP!pode!ser!visualizada!na!tabela!8!a!seguir.!

!
Tabela!8.!Frequência!de!cura!de!dermatite!digital!após!o!final!dos!protocolos!

de!tratamento!instituídos!nos!rebanhos!de!SP!(n=lesões).!Valores!seguidos!de!letras!
iguais!na!mesma! linha!ou!coluna,!para!cada! índice!avaliados,!não!diferem!entre!si!
estatisticamente!(P>0,05).!
!

DDB!(%)!

Tratamentos!SP! Curados!

%!

Não!

CCurados!

%!

T3!(n=18)! 44,4a! 55,6a!

T4!(n=14)! 57,1a! 42,9a!

!

Tanto!no!PR!quanto!em!SP!as!lesões!de!DDB!ocorreram!equitativamente!entre!

membros!pélvicos!esquerdo!(25!lesões)!e!direito!(27!lesões).!!

!

Discussão(!

As! prevalências! de! DDB! observadas,! que! variaram! entre! 14,4! e! 44,4%,!

equivalem! a! prevalências! observadas! na! literatura! internacional,! como! 21,2%!

(HOLZHAUER!et!al.,!2012),!37%!(SMITH!et!al.,!2014),!30%!(KRULL!et!al.,!2016),!15%!

(SOLANO!et!al.,!2016),!33%!(OLIVEIRA!et!al.,!2017),!49,7%!(BIEMANS!et!al.,!2018).!!

A! classificação! pelo! sistema!M,! apesar! de! ser! o! sistema!mais! adotado! por!

diversos!autores!(DÖPFER!et!al.,!1997r!BIEMANS!et!al.,!2018),!não!é!um!sistema!

incontroverso.! A! dificuldade! deste! sistema! de! classificação! consiste! em! descrever!

melhor!as! formas! iniciais,! segundo!KRULL!et!al.! (2014).!Para! tanto,!estes!autores!

desenvolveram!o!sistema!de!classificação!da!DDB!de!Iowa!(KRULL!et!al.!2014)!que,!

no!entanto,!também!não!contempla!uma!forma!que!está!em!tratamento!e!recrudesce,!

aqui!denominada!de!3.1.!As!formas!mais!ulceradas,!denominadas!de!M1,!M2!e!M4.1!

(DÖPFER!et! al.,! 1997)! são! consideradas! as! formas! clínicas! com!envolvimento! de!

maior! dor! e,! portanto,! claudicação! (SPRECHER! et! al.,! 1997r! LEÃO! et! al.,! 2009).!

Pesquisas!recentes!realizadas!por!BIEMANS!et!al.!(2018)!revelaram,!no!entanto,!que!

não!são!as!formas!mais!ativas,!ulceradas!que!mantém!a!infecção!ativa!no!rebanho,!

mas! justamente! as! formas! crônicas! (M4).! No! presente! experimento,! procurouase!

verificar!a!ação!do!uso!de!diferentes!tratamentos!alternativos!e!considerados!padrão!

(CuSO4!e!formalina)!sobre!a!cura!a!longo!prazo.!O!tempo!relativamente!longo!para!a!
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avaliação! no! rebanho! do! Paraná,! foi! proposital! para! verificar! justamente! a!

possibilidade!de!recidiva.!Recidivas!costumam!ocorrer!com!aproximadamente!7!a!12!

semanas!(READ!e!WALKER,!1998).!Isto!pode!ter!sido!desvantajoso!para!a!avaliação!

do!resultado!imediato!dos!tratamentos,!mas!demonstra!que!o!poder!terapêutico,!tanto!

dos!produtos!à!base!de!plantas,!quanto!dos!a!base!de!metal!pesado!e!formalina,!é!

limitado.!

Consideraase! que! o! fator! tempo! de! observação,! ou! seja,! o! intervalo! entre!

tratamentos!é!subestimado!na!maioria!dos!experimentos!(HOLZHAUER!et!al.,!2017r!

BIEMANS! et! al.,! 2018).! Estes! intervalos,! no! entanto,! podem! ser! decisivos! para! a!

avaliação!da!reincidência!das!enfermidades!nos!rebanhos!bovinos.!!

No!presente!experimento!nenhum!dos! tratamentos! foi! capaz!de!prevenir! ou!

segurar!por!completo!a!evolução!da! infecção!por!DDB,!com!uma! interrupção!de!4!

semanas.!Porém,!ocorreram!novas! infecções!somente!do! tempo!0!ao! tempo!1,!as!

demais!lesões!observadas!foram!na!sua!maioria!lesões!préaexistentes!com!alterações!

da!classificação.!Ressaltease!que!mesmo!para!infecções!mais!superficiais!como!o!da!

DIB,!não!houve!diferença!entre!os!tratamentos.!Este!resultado!não!foi!verificado!em!

trabalhos!anteriores!(OLLHOFF!et!al.,!2017),!onde!o!uso!local!e!intenso!de!produto!a!

base!de!taninos,!mantido!sobre!a!lesão!através!de!um!“cowslipper”!foi!capaz!de!curar!

a! DIB! e! a! DDB.! No! entanto,! neste! estudo! de! 2017! avaliouase! o! resultado!

imediatamente! após! o! final! do! tratamento.! O! tempo! de! exposição,! assim! como! a!

mudança!da!microbiota!local!por!conta!da!bandagem,!podem!ter!contribuído!com!o!

resultado!do!experimento.!

A!opção!de!utilizar!taninos!não!condensados!provenientes!de!Acacia!nigra!e!de!

diferentes!óleos!(tomilho!e!copaíba)!decorrem!de!estudos!anteriores!feitos!in!vitro!por!

Debas!(2016),!e!que!demonstraram!ação!microbicida!tanto!dos!taninos!quanto!do!óleo!

de! tomilho.! KULOW! et! al.! (2015)! em! trabalho! com! cepas! de! microrganismos!

envolvidos!em!infecções!e!doenças!podais!como!Campylobacter!sp,!Dichelobacter!sp,!

Fusobacterium! sp,! Porphyromonas! sp,! Prevotella! sp! e! Treponema! sp! utilizando!

produto!comercial!a!base!de!óleo!essencial!de!tomilho!denominado!Thymox©!(Timol!

0,23%)!encontraram!doses!inibitórias!destes!produtos!abaixo!da!recomendada!pelo!

fabricante,!cerca!de!0,1%!contra!1%,!o!que!segundo!eles!demonstra!a!capacidade!do!

produto!em!eventualmente!substituir!o!CuSO4!a!5%.!!
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O!óleo!de!copaíba,!por!sua!vez,!possui!ações!cicatrizantes!e!antiainflamatórias!

(MENDONÇA!e!ONOFRE,! 2009),! o! que! poderia! ter! sido! útil! no! processo! de! cura!

principalmente!de! lesões!ativas!ulceradas!da!DDB.!Estudos!prévios!demonstraram!

que!o!exsudato!de!copaíba! inibe!o!crescimento!das!bactérias!S.!aureus,!E.!coli,!e!

Pseudomonas!aeruginosa!(VASCONCELOS!et!al.,!2008r!MENDONÇA!e!ONOFRE,!

2009).!O!presente!trabalho!está!de!acordo!com!os!autores!citados!ao!verificar!que!

houve!cura!no!tratamento!em!que!foi!utilizado!o!óleo!de!copaíba,!comprovando!seu!

poder!inibitório!de!bactérias!e!antiainflamatório.!!

No!Brasil,!SILVA!et!al.! (2007)!utilizaram!hipoclorito!de!sódio!2%!e!4%!por!5!

dias.!CUNHA!et.!(2002)!indicaram!o!uso!de!soluções!de!CuSO4!5%!ou!Biguanida!1%.!

Para!ambas!as!pesquisas,!o!CuSO4!ou!o! formaldeído!se!mostraram!superiores!no!

controle!microbiológico! e! no! controle! de! doenças! podais.! No! presente! estudo,! os!

tratamentos! aplicados! equivaleram! a! ação! do! CuSO4! ou! o! formaldeído,! portanto!

podem!ser!considerados!melhores!devido!ao!fato!de!não!poluírem!o!meio!ambiente!e!

não! causarem! efeitos! prejudiciais! e! deletérios! conhecidos! aos! seres! humanos! e!

animais.!

MITIDIERO!(2002)!relatou!o!uso!fitoterápicos!destinados!para!bovinos,!assim!

como! VASCONCELOS! et! al.! (2004)! utilizaram! extrato! de! barbatimão!

(Stryphnodendron!coriaceum),!com!ações!semelhantes,!por!seu!componente!rico!em!

taninos,!aos!aqui!utilizados!provenientes!da!Acacia!nigra.!!

Apesar!dos!protocolos!terapêuticos!aqui!instituídos!à!base!de!taninos!e!óleos!

essenciais!não!terem!tido!o!índice!de!cura!ideal!de!100%,!estes!mesmos!protocolos!

não! se! mostraram! inferiores! ao! tratamento! padrão! controle! utilizado.! Portanto,!

pensandoase!em!um!menor!impacto!ambiental!e!melhora!inclusive!da!saúde!humana!

(EPPERSON! e!MIDLA! 2007r! HOLZHAUER! et! al.,! 2012),! as! substâncias! testadas!

oferecem! uma! alternativa.! Respostas! verbais! dos! produtores! dos! rebanhos! onde!

foram!usados!os!taninos!foram!satisfatórias.!Apesar!destes!dados!não!constarem!dos!

resultados!da!presente!pesquisa,!pois!não!foram!o!objetivo,!revelam!uma!ação!rápida!

do!pedilúvio,!provavelmente!sobre!as!lesões!mais!ativas!pela!sua!ação!adstringente!

sobre!feridas,!reduzindo!a!área!ulcerada!(VASCONCELOS!et!al.!2004r!LIPINSKI!et!al.!

2012).!

Quando!se!enfoca,!no!entanto,!a!erradicação!da!doença!do!rebanho,!nenhum!

dos!protocolos!terapêuticos!usados!e!nem!o!controle!foram!satisfatórios!neste!quesito.!



!

 29 

Provavelmente!isto!decorre!do!fato!das!principais!bactérias!envolvidos!do!grupo!das!

espiroquetas!estarem!localizados!em!estratos!da!pele!mais!profundos!(CRUZ!et!al.!

2001,! NASCIMENTO! et! al.,! 2015),! não! sendo! atingidos! pelas! substâncias!

desinfetantes! e! potencialmente! microbicidas.! Outra! possibilidade! aventada! por!

DÖPFER!et!al.!(2012)!e!BIEMANS!et!al.!(2018)!é!a!bactéria!diante!de!uma!agressão,!

como!forma!de!defesa,!entrar!em!um!estágio!encistado!até!o!momento!de!interrupção!

desta!agressão.!Este!fator!é!considerado!principal!por!BIEMANS!et!al.!(2018)!pelas!

lesões!M4,!portanto!crônicas!e!indolores,!serem!responsabilizadas!pela!manutenção!

da!infecção!no!rebanho.!!

A!DIB,!apesar!de!nas!dermatites!descritas!internacionalmente!(FJELDAS!et!al.,!

2014r!MÜLLER!et!al.,!2015,)!não!estarem!no!topo!das!preocupações,!via!de!regra!em!

países!de!clima!temperado!não!ocasiona!claudicação.!Ao!contrário,!aqui!no!Brasil,!a!

DIB!é!fator!de!atração!de!moscas!e,!portanto,!um!risco!para!a!instalação!de!miíase!

em!espaço!interdigital,!causando!severas!claudicações!(BORGES!et!al.,!2017).!Nos!

protocolos! terapêuticos! aplicados,! a! DIB! semelhante! à! DDB! não! diferiu! do! grupo!

controle! e! não! conseguiu! promover! a! cura! plena.! O! tempo! longo! de! observação,!

poderia! ter! permitido! esta! observação,! como! regiões! de! pele! hiperqueratótica!

necessitam!de!um!período!maior!para!a!sua!regeneração!(BRAVIN!et!al.,!2006).!

 

Conclusão(

(

Concluiase!que!diferentes!concentrações!de!taninos!(3,8%!–!6,7%!a15%)!e!óleo!

de!tomilho!(0,1%)!associado!a!óleo!de!copaíba!(0,2%)!podem!levar!a!melhoras!e!

a!cura!das!lesões!de!DDB!e!da!DIB.!Os!produtos!nas!concentrações!aplicadas!e!

em!um!tempo!de!reavaliação!entre!3a4!semanas!são!igualmente!ineficazes!para!a!

erradicação! total!da!DDB!e!da!DIB!quanto!no!uso!das!substâncias!de!controle!

padrão!CuSO4!(2%)!e!formalina!(3%).!Esses!produtos!a!base!de!plantas!podem!

representar!uma!alternativa!para!a!terapia!da!DDB!e!DIB!com!o!uso!de!pedilúvio,!

por!representarem!um!menor!impacto!ambiental!que!o!metal!pesado!e!a!formalina.!!

Estudos! futuros! deverão! determinar! a! melhor! frequência! de! tratamento,!

dosagem!e!formulação!principalmente!dos!taninos,!para!encontrarase!o!protocolo!

terapêutico! ideal! para! o! tratamento! massal! das! dermatites! digital! e! interdigital!

bovinas.!!
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Agradecimentos:(Ao!setor!do!PIBIC!master!(PUCPR)!pelo!apoio!ao!projeto.!
À!Fundação!Araucária!pelo!apoio!na!compra!de!alguns!materiais.!
À!empresa!SETA!S/A!pela!doação!de!alguns!produtos.
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CAPÍTULO(4(

CONCLUSÃO(GERAL(

(

Na!descrição!patognomônica!não!foram!encontradas!diferenças!clínicas!

macroscópicas!evidentes!para!a!dermatite!digital!bovina! (DDB)!em!diferentes!

regiões!do!Brasil.!Avaliandoase!diferentes!protocolos!terapêuticos!com!vistas!a!

encontrar! substitutos! para! o! uso! de! sulfato! de! cobre! e! da! formalina,! foram!

avaliadas!diferentes!concentrações!de!taninos!e!óleos!essências!e!que!podem!

levar! a! melhoras! e! a! uma! porcentagem! de! cura! das! lesões! de! DDB! e! da!

dermatite!interdigital!bovina!(DIB).!No!entanto,!na!dependência!da!concentração!

e!do!tempo!de!observação,!são!igualmente!incapazes!de!promover!a!cura!total!

da!DDB!e!da!DIB!quanto!o!uso!de!uma!solução!padrão!controle!de!CuSO4!(2%)!

e!formalina!(3%).!Não!ocorre!uma!cura!definitiva!e!duradoura!da!DDB!e!a!DIB!

em!um!rebanho!acometido,!usandoase!estas!soluções!no!pedilúvio.!Todos!os!

protocolos! terapêuticos! usados! possuem,! porém,! efeitos! benéficos! sobre! o!

casco!bovino!com!relação!à!DDB!e!DIB!e!podem!promover!a!cura!de!bovinos!

individuais.!Consideraase! ainda! que! o! fator! tempo! de! observação,! ou! seja,! o!

intervalo! entre! tratamentos! é! subestimado! na! maioria! dos! experimentos! e!

decisivo!para!a!reincidência!das!enfermidades!nos!rebanhos!bovinos.!A!melhor!

frequência! de! tratamento,! dosagem! e! formulação! farmacológica! deverão! ser!

estudados!para!encontrarase!um!protocolo!terapêutico!ao!mesmo!tempo!eficaz!

e!viável!economicamente.!!
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ANEXO(3(

RESOLUÇÃO-RDC No- 14, DE 31 DE MARÇO DE 2010 
DOU Nº 63, 5 de abril de 2010 

 
Dispõe sobre o registro de medicamentos fitoterápicos. 
A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso da atribuição que lhe confere o art. 11, inciso IV, do 
Regulamento aprovado pelo Decreto n° 3.029, de 16 de abril de 1999, e tendo em vista o disposto no inciso II e nos parágrafos 1° e 3° 
do art. 54 do Regimento Interno aprovado nos termos do Anexo I da Portaria n° 354 da ANVISA, de 11 de agosto de 2006, republicada 
no DOU de 21 de agosto de 2006, em reunião realizada em 29 de março de 2010, adota a seguinte Resolução de Diretoria Colegiada e 
eu, Diretor-Presidente, determino a sua publicação: 
 
CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS 
Seção I 
Objetivo 
Art. 1° Esta Resolução possui o objetivo de estabelecer os requisitos mínimos para o registro de medicamentos fitoterápicos.  
§ 1º São considerados medicamentos fitoterápicos os obtidos com emprego exclusivo de matérias-primas ativas vegetais, cuja eficácia 
e segurança são validadas por meio de levantamentos etnofarmacológicos, de utilização, documentações tecnocientíficas ou evidências 
clínicas. 
§ 2º Os medicamentos fitoterápicos são caracterizados pelo conhecimento da eficácia e dos riscos de seu uso, assim como pela 
reprodutibilidade e constância de sua qualidade. 
§ 3º Não se considera medicamento fitoterápico aquele que inclui na sua composição substâncias ativas isoladas, sintéticas ou naturais, 
nem as associações dessas com extratos vegetais. 
 
Seção II 
Definições 
Art. 2º Para efeito desta Resolução são adotadas as seguintes definições: 
I - algas: seres vivos eucarióticos autotróficos que sintetizam clorofila; 
II - CBPFC: Certificado de Boas Práticas de Fabricação e Controle; 
III - derivado vegetal: produto da extração da planta medicinal in natura ou da droga vegetal, podendo ocorrer na forma de extrato, 
tintura, alcoolatura, óleo fixo e volátil, cera, exsudato e outros; 
IV - doença de baixa gravidade: doença auto-limitante, de evolução benigna, que pode ser tratada sem acompanhamento médico; 
V - droga vegetal: planta medicinal, ou suas partes, que contenham as substâncias, ou classes de substâncias, responsáveis pela ação 
terapêutica, após processos de coleta, estabilização, quando aplicável, e secagem, podendo estar na forma íntegra, rasurada, triturada ou 
pulverizada; 
VI - espécie: Gênero + epíteto específico; 
VII - estudo etno-orientado: coleta de informações acerca do uso de plantas medicinais baseada em aspectos etnológicos do grupo 
humano que as utiliza; 
VIII - excipiente: substância adicionada ao medicamento com a finalidade de prevenir alterações, corrigir e/ou melhorar as 
características organolépticas, biofarmacotécnicas e tecnológicas do medicamento; 
IX - fitocomplexo: substâncias originadas no metabolismo primário e/ou secundário responsáveis, em conjunto, pelos efeitos 
biológicos de uma planta medicinal ou de seus derivados; 
X - fungos multicelulares: seres vivos eucarióticos multinucleados que não sintetizam clorofila, não armazenam amido como 
substância de reserva e, em sua maioria, não tem celulose na parede celular; 
XI - marcador: composto ou classe de compostos químicos (ex: alcalóides, flavonóides, ácidos graxos, etc.) presentes na matéria prima 
vegetal, preferencialmente tendo correlação com o efeito terapêutico, que é utilizado como referência no controle da qualidade 
da matéria-prima vegetal e do medicamento fitoterápico; 
XII - matéria-prima vegetal: compreende a planta medicinal, a droga vegetal ou o derivado vegetal; 
XIII - nomenclatura botânica: espécie; 
XIV - nomenclatura botânica completa: espécie, autor do binômio, variedade, quando aplicável, e família; 
XV - perfil cromatográfico: padrão cromatográfico de constituintes característicos, obtido em condições definidas, que possibilite a 
identificação da espécie vegetal em estudo e a diferenciação de outras espécies; 
XVI - planta medicinal: espécie vegetal, cultivada ou não, utilizada com propósitos terapêuticos; 
XVII - prospecção fitoquímica: testes de triagem, qualitativos ou semiquantitativos, que utilizam reagentes de detecção específicos 
para evidenciar a presença de grupos funcionais característicos na matéria-prima vegetal e que auxiliam na identificação da espécie 
vegetal e a diferenciação de outras espécies; e 
XVIII - relação "droga vegetal: derivado vegetal": expressão que define a relação entre uma quantidade de droga vegetal e a respectiva 
quantidade de derivado vegetal obtida. O valor é dado como um primeiro número, fixo ou na forma de um intervalo, correspondente à 
quantidade de droga utilizada, seguido de dois pontos (:) e, depois desses, o número correspondente à quantidade obtida de derivado 
vegetal. 
 
CAPÍTULO II 
DO REGISTRO DE PRODUTOS NACIONAIS 
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